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Numero avulso 40 réi 


Escarrrorto, Ferraria de Baixo n.º 108 
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- PROPRIETARIOS::H. C. MIRANDA — EH. S. CARQUEJA- 


QUINTA FEIRA 5 DE 


FEVEREIRO DE 1863 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, aro, 


Annuncios e correspondencias, linha ... 


Repotigõen tros no col ese sea use 
Annuncios de sahida de navio, cada um. 


Os snrs, assignantes gozam 25 p. c. de bencício, 
bemcomo as publicações litterarias, 
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7; 7 
PORTO 5 DE FEVEREIRO 
Navegação transatlantica 
COMPANHIA ROYAL MAIL STEAM PACKET 


A navegação a vapor de longo curso é o 
- mais poderoso elemento para se engrandecer o 
commercio de qualquer nação maritima. 
Assim o comprehendeu ha muito a Gram- 
Bretanha, assim o comprehende desde ha pou- 
co tempo a França, e, por infelicidade nossa, 
não o comprehendeu 0 nosso paiz. 

+ O desastre ainda hoje lamentavel,da Com- 
panhia Luso-Brazileira, a situação sempre 
embaraçosa e precaria da União Mercantil, at- 
testam que em Portugal os poderes publicos 
não teem sabido coadjuvar pelos verdadeiros 
meios tão auspiciosas emprezas. - 3 

Para casos d'estes, tão excepcionaes e mo- 
mentosos, admittimos a intervenção do Esta- 
do, e não vemos que sem ella taes emprezas te- 
nham prosperado em partealguma. 

A Gram-Bretanha estabeleceu a seu res- 
peito uma excepção quasi singular, tomando 


o Estado uma parte directa na sustentação das 


linhas a vapor de longo curso. 

4 Para se avaliar o que significa esta protec- 
ção e quaes teem sido vs resultados para o en- 
grandecimento commercial da Inglaterra bas- 
ta recorrer á historia de una das suas compa- 
nhias transatlanticas, segundo ella seapresen- 
ta em documentos recentemente publicados. 

E'o que vamos fuzer, com referencia 4 
Companhia Royal Mail steam packet, a qual 
recebe annualmente do governo inglez 270 
mil libras, tendo a concessão da linha do Bra- 
zil e das linhas das Indias Occidentaes, termi- 
nando em Aspinwall. 

O contracto actual da companhia com o go- 
verno inglez foi celebrado em 1851, sendo va- 
lido por 12 annos. ; 

Como é sabido, a linha do Brazil emprega 
todos os mezes um vapor, que parte de Sou- 
thampton no dia 9, devendo tocar em Lisboa, 
Tenerife, S. Vicente, Pernambuco, Bahia e 
Rio de Janeiro. 

Um vapor especial prolonga a linha de na- 
vegação desde este ultimo ponto a Montevi- 
deu e Buenos-Ayres. | k 

. — Vapores que pertencem ao serviço da li- 
nha do Brasil: 


Tonelagem . Força 
2:943 800 


Oneida. Dem 530 
Tyne.... = 910 = 400 
O serviço das Indias Occidentaes está em- 


pregando estes 17 vapores: 


ad pe 


Tonelagem 
Sena... 3440 
Shannon. : 
Atrat 


Paraná. 
Rio da Prata. 
'Tasmanian. 


Derwent. 

Principe. 

A linha do Rio da Prata emprega-o vapor 
«Mersey » medindo 1:001 toneladas, com a for- 
ga de 250 cavallos. 

Os vapores das tres linhas percorrem an- 
nualmente 594:000 milhas ou 198:000 leguas 
maritimas. 

Comparando este movimento com a sub- 
venção, resulta que ella corresponde a 65460 
réis por legua maritima percorrida. 

O contracto da compânhia com o governo 
inglez estipulava que devia empregar no servi- 
ço da navegação a seu cargo 15 vapores, re- 
presentando a força total de 7:060 cavalos. 

A companhia emprega hoje n'esse serviço 
21 vapores com a força total de 10:420 caval- 
los, ou mais 3:360 do que a força a que estava 
obrigada. y á 

São estas as vantagens de uma subvenção 
conveniente e francamente concedida. 

O capital com que se formou a companhia 
em 1840 foi de 900:000 libras e sem oaugmen- 
tar chegou a possuir material maritimo no va- 
lor de 1.424:700 libras. 

A Royal Mail tem tido uma administração 
exemplar. 

Do remanescente da sua “receita sobre a 
despeza, sem deixar de dar aos accionistas o 
juro de 6a 7 p. c., obteve tão próspero resul- 
tado financeiro. 

Mencionaremos alguns dos factos mais im- 
portantes relativos á receita e á despeza em al- 
guns dos annos desde 1849.a 1861: 


Preço 
das passagens — Fretes 
“libras libras 

72:290 


+585 
150:027 
160:900 
210:000 


Entre as verbas da despeza escolheremos 
duas — carvão c salarios — para se formar 
ideia do seu desenvolvimento : 


Carvão 
libras 
7 


Salarios 
libras 


Annos 


os accionistas receberam um di- 
videndo de 6 e dous terços p. c. 

O ultimo balanço é o apresentado na as- 
semblea geral dos accionistas, que se reuniu a 
16 de abril do anno passado. j 

Deduzido o dividendo de todas as despezas 
de exploração e da amortisação do material 
naval, que do valor da compra, 1,424:700 li- 
bras, estava por esta fórma reduzido & libras 
771:600, o balanço indicava um fundo de re- 
serva credor de quasi mil contos de réis. 

Ao cabo de 11 annos, a receita provenien- 
te de passagens e fretes, comparando as cón- 
tas de 1849 com as de 1861, tinha subido 137 
pel 

As despezas, que eram em 1850 de libras 
313:400, ascenderam em 1861 a 527:600 li. 
bras, representando um augmento de 68 p. c. 
na comparação dos dous annos. 

A diferença dos dous augmentos garante 


á companhia úma situação segura e prós- 
pera. 

Estamos persuadidos que tem sido muito 
prejudial ás nossas relações com o Brazil não 
termos sustentado uma carreira de navegação 
a vapor .com aquelle imperio, mas que fosse 
nossa, ou de capitaes brazileiros e portugue- 
zes. É 
Justificaremos esta opinião apresentando 
uma nota das exportações da Inglaterra para 
o Brazil em alguns dos annos do periodo de 
1842 a 1860: ' 

Valor em libras da 
exportação da 


Gram-Bretanha 
Brazil 


so facto economico, comprova- 
tivo da influencia da navegação transatlantica 


facilmente demonstrado em relação aos resul- 
tados obtidos pelo commercio inglez, e que 
provém das seis companhias de navegação,que 
o governo britannico subvenciona annualmen- 
te com a avultada quantia de 954:400 libras. 


Administração do districto 
do Porto - 
Relatorio sobre o estado da administração do distri- 
eto do Porto, no periodo de 30 de setembro de 1860 
a 30 de setembro de 1861 apresentado ao governo 
pelo governador civil do mesmo distrito Miguel 
do Canto e Castro. 
(Continuado do n.º 28) 
5] ORGANISAÇÃO MUNICIPAL 

Berço e sustentaculo das liberdades e franquias 
populares, palladio de prerogativas civicas, o con- 
celhoé, além disso, uma associação de famílias, li- 
gadas pela communidnde dos direitos o interesses, 
pela igualdade dos habitos e aspirações, e pela iden- 
tidade dos intuitos e necessidades do progresso mu- 
ral e material. 

Se é nimiamente extensa a área dos municipios, 
a governação municipal, por maior que seja a intel- 
ligencia, e por mais desvelado que seja o zélo dos 
vereadores não póde ser prompta e cflicaz, e à pro- 
tecção legal dgauthoridade é tardiu e deficiente. Se 
é extremamente pequena a cireumscripção concelhia, 
são, é verdade, de outra natureza os inconvenientes 
que d'ella dimanam, mas nem por isso se devem con- 
siderar de menos gravidade e monta. 

D'aqui resulta que a acertada divisão territo- 
rial é materia de grande momento, e deve, como po- 
deroso elemento que é do bom regimen é felicidade 
dos povos, merecer especial cuidado aos poderes pu- 
blicos. = 

Em conformidade com estas ideias passo a fa- 
zer breves ponderações sobre a divisão municipal 
d'este districto. 

Dexo começar por dizer que é defectiva e sum- 
mamente prejudicial a actual ão do territori 
Ha desgraçadamente n'este districto varios conce- 
lhos, que não teem os necessarios elementos de vida e 

jgresso nem os indispensaveis recursos pecunia- 
ios para occorrer ás mais indeclináveis necessidades 
municipaes. e é 

O resultado é que os povos são vexados com in- 
numeras e iniquas contribuições indirectas, que re- 
caindo sobre generos de geral e indispensavel con- 
summo, dificultam, se é que não impossibilitam qua- 
si, a subsisfencia das classes Iaboriosas e pobres. 

E comtudo a receita municipal é ainda assim 
tão modiea, que apenas chega para remunerar escas- 
samente os serviços dos funccionarios do municipio, 
e para acudir, não quando é mister, mas quando é 
possivel, a essa desafortunada e lastimosa classe dos 
expostos. 

Fontes, pontes, caminhos viccinnes, não os ba, 
nem os póde haver. Ê 

De instrucção publica nem se falla. 

Este estado não púde nem deve continuar. À 
ampliação e alargamento de muitos dos concelhos 
d'este distrieto é uma necessidade urgentissima e 
por todos reconhecida. 

E' todavia certo que o espirito de autonomia lo- 
cal, ns tradições municipnes, a vaidade senatoria, as 
divisões naturaes dos rios e montes, a diversidade 
dos costumes e dificuldade das communicações, e a 
força dos preconceitos: tudo isto, e mais que isto, 
suggere ora pretextos, ora argumentos especiósos, 
para combater e obstar a que se faça e leve prom- 
ptamente no cabo uma divisão municipal, em harmo- 
nia com os principios du sciencia administrativa e 
com os verdadeiros interesses dos pov 

Parece-me pois que sendo tão dificil uma divi- 
são territorial acubada, muito conviria melhoral-a, 
no menos, nttenuando assim os graves inconvenien- 
tes que resultam da que ahi se vê por todo o reino. 

Tenho por isso para mim que o melhor alvitre a 
seguir n'estus circumstancias consiste em profixar 
legalmente os encargos e obrigações, à que um mu- 
nicipio bem organisado - deve Jrremissivelmente sa- 
tisfazer, sob pena de ser immedintamente docretada 
a sua extineção e annexação n algum concelho limi- 
trophe. 

D'esta sorte o concelho, quo não pudésse satis- 
fazer enbalmente ás obrigações toxativas da lei, se- 
ria logo incorporado em um dos municipios circum- 
visinhos. No acto da annexação de um concelho a 
outro não seria, talvez diffcil sepnrar, por sãs consi- 
dernções de utilidade publica, e de bem entendido 
interesse local, alguma parte d'elle para arredondar 
convenientemente outros concelhos visinhos. 

D'est'arte, é mui de presumir, que dentro de cer- 
to espaço de tempo, se conseguiria melhorar consi- 
deravelmente n actual cireumscripção concelhin, que 
tão defeituosa é * 

Alnrgados os concelhos, serin para desejar que 
constituissem no mesmo tempo comarcas judiciaes e 
circulos eleitoraes. : 

Renlisado este bello disideratum, a administra- 
ção publien, sob todas as suas difierentes manifesta- 
ções, tornhr-se-ia indubitavelmente mais presta 
clficaz, e o progresso do municipio contribuiria pode- 
rosamente para o progresso do Estado. 

Os conselhos municipnes, tnes como se acham, na 
actualidade, organisndos, não correspondem perfeita- 
mente, so não me engano, to fim da sua instituição. 

Chamados pela lei a decidirem conjuntamente 
com 08 vereadores das camaras as questões mais vi- 
tes da administração local, pedia à justiça que to- 
das as classes tivessem nlli os seus representantes 
e nuturnes defensores. A experiencia porém mostra, 
que até agora não tem acontecido assim. 

Mandando a lei escolhel-os sempre de entre os 
maiores contribuintes do concelho, parece que não 
quiz atender á classe inferior dos operarios, deixan- 
do-os sem terem quem advogue os seus interesses, 
quando se trata a questão do imposto. 

O Codigo concede n'esta materia ús camaras 
municipnes a mais ampla e lhtitudinaria faculdade, 
nuthorisando-as para lançar contribuições directas, 
indirectas e mixtas. 

Deixando tudo entregue no bom senso e ao 

pirito justiceiro dos verendores e dos conselheiros 
municipnes, absteve-se a lei de traçar limites, ou in- 
dienr bases ás" suas deliberações subre este ponto, 
concedendo-lhes amplissimo e formal arbitrio. 
Não sei, nem posso conjecturar que motivos teve 
o legislador para reformar n'este sentido antigas 
disposições : o que soi porém & que a prática está 
condemnando hn muito um tal systema. 

Como as classes industrines raro encontram 
quem defenda os seus interesses c attenda ás suas 
reclamações, no acto de so discutir o orçamento mu- 
nicipal e de se yotar n distribuição do imposto, o que 
acontece, quasi sempre, serem preferidos os impos- 
tos indirectos no directos, vexando-se assim e diffi- 
cultando-se a subsistencia dos pobres. 


. 


o 


Por esta fórma reenhindo o imposto apenas dos 
generos expostos á venda a retalho, classe dos pro- 
prietarios consegue subtrahir-se do maior peso d'glle, 


em todos os elementos do commercio,podia ser | ; 


que vai esmagar a miscravel classe dos operarios, 
acrescendo mais para aggravar esta já de si revol- 
tante iniquidade, que ainda muitas vezes os gobrecar- 
regam com pesados e valiosos serviços pessones. 

Não quero dizer que a contribuição directa não 
exista tambem nos municipios; como já fiz ver, a 
maior parte dos concelhos teem uma receita tão dimi- 
nuta, que todos os impostos são poucos para fuzer 
fnce is suns despezas; mas pretendo observar, que 
mão ha proporção entre estas duas especies de in- 
posto, em cuja escolha e distribuição se despresam 
tudos os principios economicos para se attender ex- 
elusivamente à possibilidade do seu maior rendi- 
mento. 

Quando se lança a vista por momentos para o 


longo é varindo catalogo dos generos de primeira ne- 


cessidade, que são tributados nos concelhos, é facil 
rbeonhecer que se acham hoje, em grande parte, res- 
tnurados os impostos mencionados nos antigos fores, 
faltando só para serem identicos em tudo os diversos 
nomes por que, então, eram designados. D'aqui con- 
eluo eu pois, que é necessario restringir e assentar 
em bases definidas a ampla liberdade, de que, hoje, 
gozam us camaras na escolha e repartição do im- 
posto. : 

Esta liberdade, maior do que a que lhes conce- 
dia o decreto de 16 de maio de 1832, muito superior 
ue lhes outorgava a ordenação do reino, não está 
suficientemente limitada pela carta de lei de 10 de 
junho de 1843,e tem por isso produzido males e trans- 
tornos, que a justiça pede se remedeiem conveniênte- 
mente. bd 

CONSELHOS DE DISTRICTO 

São tão necessnrins e de tamanho momento as 
attribuições dos conselhos de districto,e as suas fune- 
ções tão graves e espinhosns, que sómente pessoas 
de exempinr probidade, reconhecido saber e zêlo pou- 
co vulgar os devem constituir. A familiaridade nas 
letras juridicas é condição valiosissima, e tanto mais 
quanto maior for possivel, pelas complicadas especies, 
que imprevistamente ocorrem. , 

Em vista d'isto, sujeitar cidadãos com taes pre- 
dieados a tão ingratas tarefas sem nenhuma quali- 
dade de remuneração directa, parece-me um facto 
que a rázão não aeceita facilmente. 

Não menos me persuado que os membros de 
tão authorisado tribunal não devem estar sujeitos 
& eventualidade de eleições, por muito que seja o 
meu respeito por quaesquer corpos de funecionarios 
publicos devidos ao bom senso e escola do voto po- 
pular, 

No meu entender pois, os conselheiros de distri- 
cto deviam perceber um qualquer honorario condi- 
gno ao seu sorviço e ser nomeados pelo rei, depois 
de provadas as suas habilitações em concurso pu- 

ico. 

Assim constituidos estes tribunnes, seriam, den- 
tro em pouco, depositarios da sciencia administra- 
tiva, e, versados nas questões mais complicadas da 
administração districtal, poderiam auxiliar poderoga- 
mente os magistrados superiores no desempenho das 
suas arduas e variadas funeções. - 

Entretanto, conhecendo quão escassos são 08 re- 
cursos do thesouro publico, não cuso propór, que 
estes funccionarios sejam desde já subsidiados pelo 
Estado, limitando-me tão sómente a indicar, que me 
parece-de grande vantagem haver junto à cada con- 
selho de districto um empregado com as necessarias 
habilitações technicas, que servisse de secretario do 
tribunal e estudasse e relatusse os processos mais 
importantes, sem embargo da sua subsequente distri- 
buição pelos vogaes do mesmo conselho. 

Em todo o caso, o secretario geral, que, na 
falta do governador civil, preside ao conselho, não 
deve servir como agora de secretario d'osto tribu- 
nal, 

O funccionario, de que fallo, deveria ter orde- 
nado apropriado e condigno, e ser escolhido em con- 
curso publico de entre os bachareis formados, que 
tivessem habilitações litterarias, mais graduadas, e 
se mostrassem hubilitados com o curso administra- 
tivo. 

Por este modo se facilitaria muito o trabalho 
dos conselheiros, e os negocios seriam resolvidos com 


Lembra-me tambem, que, dado o enso, de se d 
minuir o numero actual dos districtos administrati- 
vos, poderia tal emprego ser exercido por algum dos 
secretarios gernes mais modernos dos districtos ex- 
tinctos, 

(Continia.) 
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DRAZIL 


Sergipe 
ARACAJÚ 5 DE JANEIRO DE 1863 


Deixou-nos, emfim, o snr. Cholera ! 

As noticias officiaes recebidas dos differen- 
tes pontos da provincia são concordes em af- 
fiançar que desapparecera, ou antes, se escon- 
dera, tão maligno hospede. a 

O estado hygienico do Aracajú é optimo: 
houve apenas ultimamente uns sarampos be- 
nignos. 

O patacho aJosephinas sahiu' hoje para 

Lisboa, levando 164 caixas, 141 saccos e 20 
barricas com assucar. 
. São esperados a todo o momento o «An- 
na», de Lisboa ; o «Destemido», cujo destino 
tambem é Lisboa; o «Clé», que consta vai 
receber um carregamento de aguardente pa- 
raa Africa; e outros mais navios com desti- 
no à Portugal, cujos nomes ainda não me são 
conhecidos. 

Eu estou satisfeitissimo, por ter de algum 
modo concorrido para que as relações, que até 
agora eram tão limitadas, entre Portugal e 
Sergipe, se vão dilatando com vantagem re- 
tiproca para ambos os paizes. 

As mais noticias recebidas pelo ultimo pa- 
quete inglez sobre o artigo assucar não desa- 
nimaram os compradores, que continuam a pa- 
gar por 18900 B e 18400 M, isto para as qua- 
lidades regulares. Ha quem pague mais 100, 
200 e 300 réis em arroba pelas qualidades 
superiores com destino ao Rio da Prata. 

Ouso asseverar que hoje se comprariam 


re a razão de 18900 B e 15400 M e n'estes 
preços se conservará o mercado, bem enten- 
dido, para as qualidades baixas. 

A aguardente conserva o preço de 403 
bem encascada e de 21 emeio graus. 

O mel não tem preço. Quasi que se dá de 
gráça a quem apresenta os cascos!... k 

O tempo não me dá lugar a ser mais ex- 
tenso. 

Ainda bem que os seus leitores não se en- 
fadarão d'esta vez commigo. Ê 

Sou, etc, 

Horacio Urpia. 


psi dia ti Bo ue o nu NA 
* PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte official do Dranro 
DE LISBOA n.º 25 de 3 defeverciro 


MINISTERIO DO REINO 


Relação de pessoas agraciadas com mercês ho- 
norifiens por diplomas do mez de dezembro de 1862. 

— Despachos que no mesmo mez tiveram lagar 
a favor de vívias pessoas. 

— Decreto concedendo n Candida de Souzn, do 
Funchal, a peisão annual e vitalicia de 728000 réis 
em recompensa dos serviços que seu marido, fallecido 
da cholera morbus em 1856, e que era o sen unico am- 


paro, prestárg n9s enfermos atacados da epidemia, 


acerto e com mais celeridade do que nô presente. |' 


em Sergipe todas as caixas da safra que cor- |; 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS R DE 
— JUSTIÇA 

Aviso de se ter mandado abrir concurso por pro- 
vas publicas, para o provimento de tres igrejas pa- 
roehines da diocese de Coimbr 

NISISTERIO DA FAZENDA 

Decreto determinando que no ministerio da fa- 
venda seja aberto um credito supplementar da quan- 
tia de 41:4575328 réis, a favor da junta do credito 
publico, com applicação ao pagamento do excesso 
de despeza que se liquidou no ano de 1861-1862, 
quanto á somma da vorba authorisada pelas sobre- 
ditas leis para pagamento da diferença de cambios 
e premios“de transferencias de fundos, 

— Portaria mandando. que em quanto se não 
toma uma resolução definitiva sobre o destino da fa- 
brica de Marinha Grande, sejam os operarios que 
n'ella trabalhavam, por estarem cem as suas fami- 
has, segundo representaram , em misêravel estado, 
pela falta de meios de subsistencia, por ter cessado 
a laboração da dita fabrica, abonados pela forma 
que o foram em identicas circunstancias, 

*— Listas 1987 » 1988 de foros incorpora los na 
fazenda ntcional, situados nos concelhos de Felgnei- 
ras e Penafiel, e que ge hão de arrematar nos dias 
13 e 14 de março, perante o governador citil do 
districto do Porto. 

MINISTERIO DOS ESTRANGEMOS 1 

Officio do consul geral de Portugal no Rio'de Ja- 
neiro, ácerca de um navio brazileiro que alli chegou 
com passageiros dos Açores, o qual vai incluido na 
correspondencia da capital. ' 

MINISPERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMBRCIO E 
INDUSTRIA 
Nota do preço das carnes verdes nos districtos 
de Evora, Vianna do Castello, Guarda, Portalegre e 
Porto, e a 'do gado (vivo) nos districtos de Evorá, 
Porto e Vianna, na primeira quinzena do mez de ju- 
neiro, b 
— Despachos que tiveram lugar por decretos de 
24 de janeiro nomeando veterinarios para os distri- 
etos dé Braga, Villa Renl, Leiria e Vianna do Ons- 
tello. 


CORTES | 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 


Sessão em 3 de fevereiro 

PRESIDÊNCIA DO xr. Custonio ReneLLO 
Ao meio dia e tres quartos abriu-se a sessão , 
estando presentes GO enrs. deputados. 

Acta approvnda. “ 
A correspondencia teve o competente destino. 
Mandou-se cominunicar ao “sur. ministro das 
obras publiens uma nota de interpellação do snr. vis- 
conde de Pindella, vespeetivamento ao estudo da es 
trada de Villa Nova de Famalicão à Povoa de Var- 
zim, 


Teve segunda leitura um projecto de lei do snr. 
Menezes Toste, permittindo a cultura do tabaco na 
ilha Terceira, segundo as condições que apresenta. 
Foi enviado á comissão de fazenda ouvida a de 
agricult 
O snr visconde de Pindella mandou para a mezr 
um requerimento de'D. Roza Emilia de Souza Vahia 
pedindo uma ponsão para si e para stias 9 filhas. 

Egunlmente maudoa para a meza 1ô requeri 
mentos de ofliciaes de infanteria n.º 8, pedindo a ap- 
provação do projecto apresentado na sessão do anno 
passado pelo snr. Camara Leme regulando as xefor- 
mas dos oflicines militares. 

Por úiltimo disse que queriá-chamar a atenção 
do governo para a necessidade de se reformarem as 
Teis do recrutamento, mas como não está presente pe- 
dia que se lhe reservasse 9 palavra para quando es- 
tivesse presente, assim como o snr. ministro das 
obras publicas, mente dirigir-se. 
O snr. Placido de Abreu disse que o governo já 
decretou uma pensão é senhora, de quem o ilustre 
deputado apresentou o requerimento, a commissão de 
fazenda já deu o seu parecer favornvel sobre estn 
concessão. 

Mandou para a meza uma representação de um 
cirurgião militar reformado, em que pede tina pensão 
em recompensa dus seusserviços. 3 
Em quanto -á reforma das leis do recrutamento, 
a commissão de guerra tem-se oceupado d'este obje- 
eto, mas era opinião sua que o melhor meio de se tr 
tar d'este assumpto é quando se tratar da distribui- 
ção do contingente. Ê 

O enr. Torres e Almeida mandou para a meza 
um parecer da commissão de poderes,e mandou igual- 
mente para a meza uma representação de alguns 
egressos residentes no districto do Braga, pedindo 
que sejum revogadas as leis que os excluiram de suc- 
ceder à todos “os seus parentes que fallecerem «ab 
intestats . 

Por ultimo mundou para a meza uma proposta 
«que ficou para segunda leitura. 

Osnr. Almeida Azevedo sentiu não ver presente 
o sny. ministro das obras publicas, porque queria 
chamar à attenção des. exe: para a falta da execu- 
ção da loi que determinou ns estradas que se deviam 
nenbar, 6 as que se deviam começar; c havendo en- 
tro estas a que de Lamego dave seguir para Alber- 
garin, cade Albergaria para S. Pedro do Sul, a res- 
peito das quaes ainda se não fizeram estudos alguns 
desejava ser informado por 8. exe! do que tenciona 
fazer este respeito, 

O enr. Palmeirim mandou para a meza 15 re- 
querimentos d'officines d'artilheria, pedindo serem 
considerados com um subsídio, em vista das conside- 
rações que apresentam. 

Oanr. Pinto d' Araujo mandou para á meza uma 

representação da camara municipal d'Alijó, pedindo 
que se lhe conceda lançar um imposto, para com o 
seu producto proceder à alguns melhoramentos mn- 
nicipaes. ; 
Pediu ás commissões de legislação e estatistica 
que déssem o seu, parecor sobre uma representação 
da camara municipal de Murça, em que se pede que 
o seu concelho seja elevado à cnthegoria de comarca. 
Sentiu que não estivesse presente o snr. minis- 
tro do reino; porque querin chamar a sun attenção 
para um facto que se dá em Alijó, de haver um con- 
flicto entre o administrador do concelho e a commis- 
são recensendora, conflicto que póde ter consequen- 
cias, se o governo não andar devidamente; e depois 
não se'queixem de haver revoltas, quando a authori- 
dade é à primeira n embaraçar os corpos clectivos. 

O snr, ministro da fazenda disse que partieipa- 
ria ao snr. ministro do reino as observações do illus- 
tre deputado; mns devia observar, que não ha nadn, 
que possa authorisar a revelta, quando ha o direito 
de representação; e o governo pela sua parte não tem 
ontros principios, senão manter as leis q n ordem pu- 
lica, 


; ORDEM DO DIA 
Continunção da discussão dn resposta no dis- 
cusso da coron, 

O snr, Cnznl Ribeiro disse que nas poucas pa- 
lavras que pronunciou na sessão antecedente fez o 
confronto entre o modo urbano com que discursou 
o sur. ministro da marinha, e o modo violento com 
que o tem feito outros oradores ministerues; e agora 
perguntarin no governo e esperava que lhe respon- 
desse, se adopta todas ns defezas dos seus defen- 
cores; se ndopta como sua a declaração que se foz, 
de que na camara estão os coreus dos Alves Pas- 
sus e dos Macedos? Se o governo adopta estn defeza, 
venha o processo para esses coreus; nada de mn- 
nistia, nada de perdão; venha o processo e o cas- 
tigo. X 
+ Que se fizeram estas declarações, mas não se 
exhibiu sequer uma prova unica; e apenas se referiu 
o que escreveram os jomaes da oposição, queren- 
do nséim fazer solidária a opposição parlamentar 
com o que escreveram os jornses; mas perguntava 
ainda se o governo adopta como suas todas as dou 
trinas que escrevem os seus jornnes, 

Tizeram-se graves insinuações  opposição, pelo 
modo como está formada, nceusundo-se de estarem 
m'ella coligadas diferentes opiniões ; mas antes de 
se fazerem estns acusações, deviam aquelles que as 
fizeram explicar como se encontram nos mesmos ban- 
cos os snrs. duque de Loulé e visconde de Sá da Ban- 
deira com o snr. Mendes Lenl, e como todos os mi- 
nistros e a maioria vão invocar o apoio do snr. Silva 
Cabral. 

Sentiu que se tivesse proclamado pela bocen dos 
defensores ministeriags a irresponsabilidade do gabi- 


estns declarações ; porque ellas manifestavam, que 
essa opinião é repellida , ficando assim definido o 
campo, e sabendo que não se tenta ir para o governo 
pessoal. ' 

Passando a tratar dos tumultos, começou a tra- 
tar dos que houve pelo natal; e n'elles só viu duas 

imas que fcram es enrs. Antonio José V'Avilne 
rlos Bento, e fez algumas considerações sobre as 
recomposições ministerines notando que a que se fez 
depois dos tumultos do natal, não foi constitucional, 
porque ou deviam ter continuado todos os ministros, 
ou cahirem todos; sen com isto querer condemnar 
todas as reconstracções dos gabinetes, porque al- 
gumas ha muito constitucionaes, como seria a que 
se fizesse, se porventura quando o snr. presidente 
do conselho regressou de Italia, e vendo os actos 
praticados pelos seus collegas, a que não désse a sua. 
opiríião, tivesse então reconstruido o gabinete. Hoje 
é tarde.” 

Continuando na apreciação dos tumultos, obs 
vou que não é úsleis tributarias que devem se) 
tribuidos porque essas não tinham originalidade al- 
guma; mas o que era para lastimar, é que os tumul- 
tos passassem para o poder, insurgindo-se contra à 
carta e contra as leis; e m'este ponto discorreu lar- 
gamente contra a deportação dos soldados paraAn- 
goln, opinando que foi arbitfaria e injusta. 

Referindo-se no paragrupho do projecto de res- 
posta, que trata do cazamento de El-Rei, mostrou 
à sua adhesão no que n'elle so expressa de jubilo e 
prazer por um facto tão anspicioso; mas declarou 
que n'elle não havia mais do que a felicidade do- 
mestica de S. M. e a esperança para o piz de vor 
perpetuada a sua dynastia; mas no seu enlace com 
a filha do rei de uma grande nação, que por tan- 
tos titulos merece a nossa sympathia, não queria 
ver mais nada; porque nós somos uma nação cons- 
tituida com fronteiras determinadas, e não quere- 
mos nem alargal-as, nem cedel-as, e portanto o mo- 
do-como se tem apreciado este enlace por alguns 
jornaes estrangeiros, é incurial e menos exacto. 
Passou a responder aus oradores da maioria, 
que tem tomado parte n'esta discussão, e 'concluiu 
dizendo que se tinha perguntado á opposição de on- 
de vinham e para onde jam, que podia responder 
que vinham da urna, para votarem conforine a sua 
consciencia, mas o facto é que cada um veio d'onde 
tem estado. % 

Pela suá parte veio da junta do Porto, soldudo 
ás ordens dos snrs. duque de Loulé e visconde de Sá, 
onde lhe ensinaram a não npoiar governos qne depor- 
taram, e que “se insurgiam contra a carta. Para ondé 
in; ia combatendo os governos n'estas circumstancius 
mas o que desejava saber é para que ia o governo. 
Que eutendia que o aditamento do snr. Fontes 
ha-de ser yegeitado ; mas tambem entendia que o ga- 
binete não se salva com isso; porque o snr. presi- 
dente de quem se disse que quer ser só presidente do 
conselho, não quer só isto, mas quer sel.o sempre, € 
está persuadido de que essegabinete ha-de ser recons- 
truido, mas ficando presidente o sur. duque de Lou- 
lé; salvo se elle declara que é solidario com os seus 
collegas no acto dn deportação. 

Terminou declarando que vota o projecto de res- 
posta com o additamento do snr. Fontes, ou por ou- 
tro que exprima a mesma ideia. 2 

O enr. ministro da fazenda sentin que lhe che- 
gasse a palavra quando estava para dar à hora tendo 
por consequencia de interrompero seu discurso; e sen- 
tiu ainda mais que uma especialidade como o sn 
Casal Ribeiro, em vez de atacar o governo pelos seus 
actos viesse repetir trivialidades , que já tem sido 
respondidas triumphantemente ; e fiensse à opposição 
certa de que o governo não ha-de largar as-suas cn- 
ias, eum vista só de provocações audazes e absur- 

as. = 


Que vinha preparado para tractar das questões 
d'adniinistração, mas nem ma só palavra se disse 
ainda a este respeito e com isto já o paiz via o que ti- 
nha a esperar da opposição. é 

Tendo dado a hora ficou com a palavra reserva- 
dispara ámanhã. 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
amanhã a continuação da de hoje, levantou a ses- 
são. — Eram 4 horas da tarde. 


INTERIOR 


Lisboa 3 de fevereiro 


(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


O «Diario» de hoje publica “documentos 
de muita importancia ácerca da emigração 
para o Biazil que serve de pretexto a tantos 
abusos. 

São mais uma prova do modo honroso co- 
mo o snr, Nazareth está desempenhando o lu- 
gar do fosso consul no Rio de Janeiro. 
Agora se vê claramente o que sempre te- 
mos asseverado ácerea do modo nobre como 
o governo do Brazil comprehende os seus de- 
veres, mesmo com sacrifício, do que algumas 
pessoas infundadamente julgam os seus into- 
resses. a 

O Brazil precisa'e promove a colonisação, 
mas conforme as Jeis das nações a que per- 
tençam os emigrantes, e sem offensa de ne- 
nhum direito legitinto. - 

Constou “ao snr. Nazareth que se espera- 
va duilha dos Açores um navio brazileiro com 
passageiros. ê 

Logo que o navio entrou no porto do Rio e 0 
snr. Nazareth fez a conveniente participação, 
ordenou o governo brazileiro, como diz o di- 
gno consul, que o capitão fosse intimado pa- 
ra que désse livre desembarque aos passagei 
vos que conduzia a seu bordo, não os podendo 
deter por mais de vinte e quatro horas, a con- 
tar do dia da entrada. 

Eis-aqui os documentos a que nos temos 
referido : i 

Consulado geral de Portugal no Rio de Janei: 
— N.º 96,—1ll.m e exe.m snr.— Tendo tido conh 
mento de que se esperava das ilhas dos Açores um 
navio brazileiro com passfgeiros, ofhiciei no nosso 
ministro Ácerca d'este assumpto em data de 20 de no- 
vembro proximo passado, como y. exc. verá da co- 
pia do dito oficio, que remetto sob n.º 1. 

As minhas informações eram exactas, porque no 
dia 15 do corrente deu entrada n'este porto a baren 
dragileira «L.º de innrço», procedente do Payal, con- 
duzindo a seu bordo 126 passageiros portuguezes. 
Dei d'isto imediatamente conhecimento ao exe 
ministro, como v. exe. verá da copia n.º 3, que tam- 
bem envio. 

O governo brazileiro ordenou que o capitão fys- 
se intimado para que désse livre desembarque as 
passageiros que conduzia a seu bordo, não os poden- 
do deter por mais de vinte e quatro horas, a contar 
do din da entrada, o que se fez 

Com authorisação especial da alfandega, fui a 
bordo da referida barca; e como entro o numero de 
passageiros viessem mitos menores, reclamei que 
me fossem entregues aquelles que, n'este caso, vi- 
nham sem paes nem parentes, o que teve lugar, to- 
mando cu conta de 18 menores, sendo 14 rapazes e 4 
meninas, nos quaes procurei colloenção. 

Tudo istose passou na melhor harmonia, e com 
o mais franco e decidido apoio e condjuvação das 
authoridades brazileiças, e sem a menor resistencia 
do capitão ou consigantario do navio. 

+ exe verá, pelo que deixo exposto, que se pro- 
cedeu por parte das anthoridades brazileiras para 
com este núvio da mesma fórma que eu procedi com 
os mvios portuguezes, parecendo-me sor esta uma 
demonstração plena da justiça, da legalidade e da 
moderação dos meus actos. 4 

Convem notar que os documentos apresentados 

pelo capitão são do outra especie que os dos vindos 


nete, cobrindo-a com o poder reak (o snr. ministro da da Terceira. 
fazenda: não se disse do banco dos ministros. O snr. 
Silva Cabral; foi um só deputado que manifestou essa 
opinião, que ninguem póde seguir). Estimava onvir 


Aquelles erm simples titulos de divií 
da pelo preço da passagem e estes, como v. exc à verá 
pela cópia que envio sob n.º 3, são contratos de loca- 
São de serviços propriamente ditos, ainda que com 
Ponca significação, porque não se indicam nºelles nem 
9 tempo de s viço, nem,o salario é outras -cireum- 
stancias essencines, E uma outra especie de sophis- 
mar carta de lei de 20 de julho de 1855; mas, nómo 
nos contratos se diz que os serviços não faderão ser 
cedidos à qualquer outra pessoa, e todos estos vio” 
nham, feitos no consignatario do navio, o resultado 
legal, em vista dos mesmos contratos, era que clle ou 
devin receber em sun casa todos os passageiros para 
os empregar no seu serviço, ou então facultar-lhes 
os meios de, independentemente do contrato, proci-- 


rarem à fórma de lhe pagarem a passagem sem os 
a esse efieito como colonos, 


considera? par 
que tanto estes contractos como os 


. A verdade é 
feitos na Terceira são illegnes, e que é necessario que 
por uma vez se ponha termo a estes abusos. 

É do meu dever declarar a v. exc.* que em tudo 
quanto fiz, em relação nos navios dos Açores, encon- 
trei da parte do nosso ministro o mais decidido, leal, 
franco apoio e condjuvação ; devendo aos seus bons 
oflicios perante o governo e authoridades brazileiras. 
o resultado que até agora tenho colhido dn resolução 
que julgnei dever tomar com referencia á emigração 
«aquelas ilhas. Sei que s. exc.º não precisa do meu 
testemunho perante v. exc.* para avaliar os seus bons. 
serviços no nosso paiz; mas cu é que julgo da mi- 
nha lealdade levar ao conhecimento de y. exe es- 
tes factos que honram o exc.º snr. José de Vascon- 
cellos. 3 “ 

O que tudo tenho a honra de leyar ao conheci- 
mento de v. exe? esperando n sua approvação. 

Deus guarde a y. esc." Consulado geral de Por- 
tugal no Rio de Janeiro, em 24 de dezembro de 
1862. —1ll.mo 6 exe.» snr, duque de Loulé, presidente 
do conselho de ministros, ministro e secretario d'Es- 
tado dos negocios estrangeiros. — Antonio. José Du- 
arte Nazareth, consul geral interino: 


Nº 1-Copia A-TILmo e exe.m snr.— Sendo de 
justiça que os passageiros portuguezes que devem 
vit a bordo de um navio brazileiro, que se espera 
dos Açores, possam desembarcar livremente, como 
tem acontecido aos que ultimamente vieram nos. 
navios portuguezes d'aquellas ilhas, e de que v. ex «' 
tem conhecimento, e não podendo eu exercer a bor- 
do do referido navio a mesma jurisdicção que exer- 
go na qualidade de consul a bordo dos navios portu- 
guezes, Togo a y. exe. queira tomar ns providencins 
que julgar convenientes pará que os referidos pnssa- 
geiros não encontrem embaraço algum em seu de- 
sembarque, visto que polos leis do Brazil não podem 
ser detidos a bordo sob qualquer pretexto. 

Deus guarde a v. exe: Consulado geral de 
Portugal no Rio de Janeiro, em 20 de novembro de 
1862. —T1l,mº e exeme snr. conselheiro José de Vas- 
concellos e Sousa, enviado extraordinaiio e ministro 
plenipotencirio de Sua Magestade n'esta corte, etc. 


N.º 2—Cópia B-1Il.mo e exc.m snr—Está en- 
trando “a barca brazileira «Primeiro de Março», pros 
cedente das ilhas dos Açores com passigeiros, e 
- portanto verificada a hypotheses a que se refere o 
imeu officio de 20 de novembro proximo passado. 
Rogo pois a v. exe? queira tomar as providencias 
que julgue necessarias, para que os passageiros d'es- 
te navio possam desembarenr livremente, como tem 
acontecido aos que vieram ultimamente em navios 
portuguezes, o que cu espero, porque o contrírio 
seria uma Injustiça, 

Deus guarde a v. exe.º Consulado geral de Por- 
tugal no Rio de Janeiro, em 15 de dezembro de 1862. 
—Ill.me e exe.» snr, conselheiro José de Vasconcel- 
los e Sousa, enviado extraordinario c ministro ple- 
nipotenciario ide Sua Magestade n'esta co; 


- Appenso ao officio n.º 
N.º 3—Prancisco Silveira Goulart de Simas, capitão 
da barca brazileira «1.º do Março», surta no posto de 
esta cidade, declara ter contratado com João Luiz, 
ensado, natural d'esta ilha, levar para o Rio de Ja” 
neiro a seu filho José Luiz, solteiro, pela quantia 
de sessenta patacões de prata do cunho de 960 réis, 
ou o seu equivalente em moeda papel corrente n'n- 
quella praça, cuja quantin, bem como tres prtacões 
de abono que lhe fiz, será paga ao illve sy. Do- 
mingos Ramos Mello, negociante: residente na ci- 
dade de S. Sebastião do Rio de Janeiro, a quem o 
mesmo José Luiz acima mencionado se constitue de- 
vedor e hypotheca os seus serviços n'aquella mes- 
ma cidade no sobredito senhor; não pódendo por 
fórma algama serem cedidos os mesmos serviços a 
outra qualquer pessoa, como determina o artigo... 
da carta de lei de 20 de julho de 1855. E na con- 
formidade das ordens emanadas do governo de Sua 
Maugestade em portaria do ministerio do reino de 9 de 
fevereiro de 185890 declnra que, no caso de Josó 
Luiz ser regoitalo pelo enr. Diniigad Ramos de 
Mello a quem locou os serviços, será esto obrigado 
ú sua manutenção, até que se proporcione nova né 
commodução ou até ao seu embarque para este rei 
no ou ilhas adjacentes, com obrigação do pagamento 
do seu frete ser prgo pelo sur. Domingos Itumos de 
Mello, e pra que em vista d'este documento e pela 
intervenção do respectivo consul portuguez possa 
José Luiz usar do seu direito ante as authoridades q 
tribunnes do dito imperio. E por assim estarmos con 
tratados assignamos em duplicado na presença das 
testemunhas Manoel Maria da Silva e Francisco 
Lenl Nunes, fuzendo-o a rogo «lo passageiro por não 
saber escrever, e de João Luiz, pne, Antonio Pimen- 
tel, solteiro, todos moradores «esta cidade da Horta. 
Fayal, 10 de outubro de 1861. FP, 5. G. Simas 


| —Manoel Maria da Silva —FPrancisco Leal Nunes — 


rogo Antonio Pimentel. 
Reconheço os signaes supra. — Horta, 10 do 
outubro de 1862. — Em testemunho de verdade, — 
Génbelio; José Affonso Botelho Andrade Castello 
ranco. 


+ O rendimento da alfandega de Lisboa jun- 
to ao da alfandega municipal e ao da alfan- 
dega d'essa cidade excede 74 contos de réis, 
pêlo que ouvimos, o rendimento das tres casas 
fiscaes em igual mez do anno antecedente. 

O augmento em Lisboa foi de 30 e tantos 
contos de réis. 

Se a memoria nos não engana, foi de- 63 
contos a diferença a favor do ultimo semestre 
comparado ao anno antecedente; é, portanto, 
de importancia o augmento da receita cobra- 
da em janeiro findo nas referidas tres casas 
fiscacs. 

Chegou de Albmanho Rm preparador chi- 
mico para a Eschola Polytechnica d'esta ci- 
dade. 

Informam-nos que é homem habil na sua 
especialidade. Veio ganhar 405000 réis men- 
saes, 

O novo preparador tem já trabalhado na 
analyse das farinhas a que nos referimos em 
carta anterior. + 

O enr. Betamio de Almeida tomou hoje 
posse do lugar de director da casa da moeda, 

Desappareceu ha dias de Lisboa o filho de 
um capitalista, pessoa já de idade, e que vivia, 
como seu pai, em posição independente. 

Levou apenas um cobertor c dous len- 
çoes. z 

Até hoje, não obstante o desapparecimen- 
to ter sido ha dias, ainda se não descobriu in- 
dício algum do seu destino. 

Alguns dos seus amigos desconfiam que 
fosse acto de alienação mental. a 

Entre as differentes pessoas agraciadas 
com differentes mercês honorificas na relação 
que se lê no «Diario» de hoje, citaremos as se- 
guintes, apesar dealgumas serem já conheci- 
das n'essa cidade : 

Commendadores da ordem de Christo os 


emy&toes) e muitos ontros, 


sirs, visconde de Louyes, casado com a filha te para que 
do snr. Antonio Joaquim de Oliveira, nego- need dya pagle se emgontiam tantas e tão 
ciante desta praça, falecido ha pouco; o snr.| boas condições. .B E ES, 
José Maria Rebello Valente, bem apreciado Entendeu, 'ém, uma potencia eleitoral 


do concelho de Ricant que devia ter uma pon- 
te sobre o Alva, mesmo á sua porta e só util 
para elle, porque para 6 ser para q concelho e 
para o paiz devia ser-construida mais alguns 
Kilometros acima, c a ponte fez-se, illudindo- 
se o governo com falsas informações e com um 
orçamento de oito contos, menos de metade do 
que obra custou; e a tal potencia, depois da 
ponte começada, quiz tambem que a estrada 
da Beira fosse por Arganil, e em vez de seguir 
por Ooja, ete, fizesse um circulo e lhe pas- 
sasso pela porta ! 

Não era possivel annuir a tal pretenção, 
mas porque era necessario dap-lhe satisfação e 
não alhear as suas boas graças, allegaram-se 
grandes difficuldades de terreno, dificuldades 
invenciveis,. e levaram-a pela ponte da Mu- 
cella, onde apparecem taes difficuldades, que 
ainda até hoje não pudéram levantar a planta 
no lanço da serra da Mucella ! é 

Não se teve força para, levando a estrada 
por Arganil, recusar 4 potencia eleitoral o 
que ella queria, depois de lhe terem feito o fa- 
vor de uma ponte, e cahiram em embaraços de 
que não podem sabir com tanto tempo de estu- 
dos ! 

Mas hoje já isto não tem remedio possivel, 
“| porém refiro-o ainda. para mostrar como está 
organisada a direcção das obras publicas de 
Coimbra e o que se tem especulado para tornar 
vitalícia a candidatura de um deputado da fa 
milia. 

Agora com relação á directriz do lanço 
d'esta estrada comprehendido entre o Ceira e 
Coimbra sabem-se cousas e miserias que es— 
candalisam o publico, são verdades que era já 
tempo de se dizerem, que a imprensa de Coim- 
bra deve dizer para obstar a que vão pouco a 
pouco minandoa importancia commercial d'es- 
ta cidade, que póde ticar reduzida a uma per- 
feita aldeia, se os seus habitantes não olharem 
por ella. ” 

Coimbra podia vir a ser um emporio de 
comimercio importantissimo, mas, infelizmen- 
te, vou desconfiando muito d'esse futuro, por- 
que a classe mercantil não se une para prepon- 


nessa cidade pela respeitabilidade do seu ca- 
yacter o tracto commercial;os snrs. João José 
dos Reis e Rodrigo de Pereira Felício, nego- 
ciantes tambem de muita consideração;e o sr. 
José Rodrigues Faria, delegado do thesouro 
nessa cidade. Í 

Foram agraciados com o grau de cavallei- 
ro da ordem de Christo o snr. Julio Ferreira, 
filho do snr. visconde de Santa Izabel, co snr. 
José Maria Magalhães, filho' do snr. coronel 
Magalhães. 

Os operarios da fabrica da Marinha Gran- 
de estão em taes circumstancias, que por por- 
taria de 31 de janeiro, expedida pelo ministe- 
rio da fazenda, acaba de se ordenar que se lhes 
abone um subsidio, pela mesma fórma que já 
setinha arbitrado em identicascireumstancias, 
até que se tome uma resolução definitiva sobre 
o destino da mesma fabrica. 

Hoje coneluiram os snrs. Sousa Lobo é 
Silva Perrez as suas provas como candidatos 
4 cadeira de philosophia transcendente no 
curso superior de letras. o á 

Consta-nos que ambos-foram julgados de 
bastante merito, ficando provido na cadeira 
o snr. Sousa Lobo, que n'esta especialidade 
tinha dado já outras provas publicas com 
distineção. 

Casou hontem na igreja da Pena o filho 
do exe.mº visconde de Algés com uma filha 
do exe:"º barão da Vargem da Ordem. 

* Com o facto que precede faz constraste o 

- que em seguida vainos registar, mas assim 

é a sociedade: a par de um sorriso uma la- 
grima, após um prazer uma dôr. 

Eis o facto: a 

Na occasião em que passava um trem pe- 

* Ja rua do Sol, proximo ao campo de Ourique, 
hontem de tarde uma creança de cinco annos 
correu para elle, e não podendo o cocheiro 
evital-a pela estreiteza da rua, e pela rapidez 
da apparição, foi lançada por terra; ficando 
gravemente molestada de uma perna. 

Seria bem para desejar, que as pessoas 
a quem pertence cuidar, e vigiar pelas crean- 
ças; fossem bem cuidadosas em evitar factos 
d'esta ordem, que muitas vezes é impossivel 
aos cocheiros prevenir. 

No domingo cantou-se o. «Baile de Mas- 
caras» em S. Carlos pela primeira vez n'esta 
epocha, e hontem o «I Masnadieri» que tem 
sido cantada já por mais de uma vez, e jul- 
gado pelos jornães d'aqui o seu desempenho. 

A segunda d'estas operas hontem foi pou- 
co concorrida, e creio que não agrada dema- 
siado. 

A primeira o «Baile de Mascaras» foi ex- 
traordinariamente concorrida, a ponto de se 
venderem bilhetes por mais do que o preço 
da casa: Ê 

“ E! muito sympathica está opera de Verdi 
ao nosso publico; a propriedade com que o 
author soube amoidar à musica aos diversos 
sentimentos que pelo correr da opera se ma- 
nifestam ; a energia de um amor vehemente, 
que os deveres de amisade c honra mandam 
esqueçer; a amisade heroicamente leal, que 
no momento em que expõe a vida pelo ami- 
go se conhece mais que trahida, ludibriada; 
os incidentes graciosos, que contrastam com 
o pingente da acção principal, tudo junto d 
expectativa bem fundada de ver e ouvir tra- 
duzir com mestria, e gosto por uns, com gra- 
ciosidade pelo menos por outros, as partes 

mais essenciaes, tudo justifica tio grande af- 
tiu-se 


mentos.de que dependia esse futuro, e por isso 
deixou dar ao caminho de ferro uma directriz 
toda littoral, e é agora capaz de emmudecer e 
deixar levar a estrada da Beira pela margem 


trada de Lisboa ao Porto uns tres kilometros 
ao sul de Coimbra ! 

São manifestos os damnos que d'aqui pro- 
véem á cidade, que fica fóra da communicação 
dos primeiros centros commerciaes do paiz, 
tanto pela via acceleradacomo ordinaria, não 
se fazendo, como creio, o caminho de ferro de 
Coimbra a Almeida no mais curto periodo, 
porque no intervallo muitas outras povoações 
podem disputar a Coimbra a'tal ou qual im— 
portancia economica que hoje tem, e que de- 
via e podia ser ampliada, 

A estrada ia com certeza pela margem di- 
|-reita, se não fosse uma quinta ou duas que, in- 
felizmente, lhe ficam na passagem. Assim sof- 
fra quem sofrer, mas salvem-se as quintas, 
que não convem que sejam retalhadas, e o snr. 
director das obras publicas não é homem que 
resista a estas pretenções particulares, embora 
estejam em antagonismo com os interesses do 
publico ! 

Miserias, sempre miserias, e o engenheiro 
que para aqui venha addido á direcção das 
ublicas e queira oppor-se á torrente do 

jatamente transferido para ou- 
a parte, e é tal a urgencia, que vem:a ordem 
pelo telegrapho, como aconteceu ao snr, Agui- 
lar) um dos nossos mais habeis engenhei- 
ros! y 

No dia 19 do corrente começaram os tra- 
balhosdo ramal da Louzã á ribeira:de Covel- 
los, proximo a Foz de Aroute. Houve grande 
festa com foguetório, musica, ete, e deu-so vi- 
nho aos trabalhadores, uma, refeição ao sur. 
director das obras públicas e a muitos cava- 
Iheiros que alli concorreram, e que provavel- 
mente ficaram desde logo'compromettidos pa 
ra a proxima eleição, que era o fim de toda 
aquella funcção, como é costume, authorisado 
por centenares de precedentes. E eu não o 
condemno, pois que a epocha vai assim, haja 
bastantes eleições para haver melhoramentos, 
mas o peior é que passadas ellas affrouxam os 
trabalhos, quando não param inteiramente, 

Temos hoje terceiro baile de mascaras no 
theatro de D. Luiz L. Tem havido socego cim= 
mensa concorrencia, que é 0 que se deseja, 

Ha quem supponha que o salvaterio do 
theatro está nos bailos de mascaras, porque a 
despeza é pouca e a receita grande, lu esti- 
marei muito que assim seja, ainda que o melho- 
ramento das finanças do theatro deixe em es- 
tado de ruina as dos estudantes, que de certo 
carecem de fazer grandes saques para acudir 
ás despezas de costumes e annexas, 

O actor Rosa deu ante-hontem a primeira 
récita no theatro academico, a que não assisti, 
e por isso não posso dar noticia de como ella 
correu. . 

O Taborda ainda se demora alguns dias, 
porque primeiro vai a Evora. Espera-se tam: 
bem aqui para essa occasião a snr.º Emilia das- 
Neves, quejá aqui esteve, e fez tal enthusias- 
mo, que não queriam os estudantes que ella 
pozesse os pés na calçada; passava por sobre 
as capas d'elles. ; 


xá melhor cabid 

No cireo Price as representações de peças 

"- mimicas de grande apparato tem pela varia 

dade feito reapparecer a animação, que pro- 

gressivamente iu-diminuindo. “Podas estas no- 

vas representações teem sido muito concor- 
ridas. 

“ M. Fortuní, que com grande surpreza do 
publico lhe appateceu um rabequista de ex- 
traordinario gosto e habilidade, debaixo da 
modestissima figura de palhaço, continua sen- 
do muito applaudido. 


eram 


Provincias 
COIMBRA 2 DE FEVEREIRO —— (Do 


nosso correspondente) — O conselho de dis- 
tricto approvou no dia 29 a eleição municipal 

. 8 que ultimamente se procedeu nas duas as- 
sembleas de Assafarge e Souzellas, por se ter 
annullado a de 31 de agosto. 

Até que finalmente tem o municipio de 
Coimbra uma vereação, depois de andar quasi 
quinze mezes a fazer eleições para a obter. 
Deus queira que pata o futuro deixe a politica 
aos municipios toda a liberdade do acção que 
as leis lhes concedem, e não é muita, para se 
não tornarem a repetir estas miserius, que des- 
moralisam o povo é fazem descrer do suffragio | 
popular, 

Um dos ultimos actos da commissão muni- 
cipal foi representar ao governo a pedir-lhe 
que mande dar comêço á ponte que no sitio da 
Portella devia atravessar o Mondego, se a di- 
rectriz da estrada da Beira fosse pela margem 
direita d'este rio, como a camara municipal e 
os habitantes da cidade teem sollicitado em 
mais que uma representação ao governo e á res 
presentução nacional. 

O pedido é justissimo; mas, segundo cons- 
ta quasi oflicialmente, não será attendido, por- 
que é cousa assentada que a estrada vá pela 
margem esquerda do Mondego. 

Como sé tracta de um melhoramento d'este | 
genero, que póde influir muito no futuro com-| 
mercial d'esta praçagpede a indole d'este jor- 
nal que me demore um pouco mais n'este obje- 
cto e não me limite a noticiar o que se dá agora 
só com relação a esta parte da estrada. 

A questão da divectriz da estrada de Coim- 
braa Almeida é velhissima e tem-se regulado 
por conveniencias pessoaes e em algumas par- 
tes de partido, e não pelas mais solidas indica- 

. ções do interesse geral, pela importancia eco- 
nomica das povoações que devia atravessar ou 
que posliun communicar-se facilmente, porque 
havia quem lucrasso com as demoras na solu- 
ção d'este negocio, demoras que necessaria- 
mente deviam provir da lucta encontrada da 
razão c da justiça contra a concorrencia par- 
ticular e contra os ninhos eleitoraes. 

A estrada devia ir por Arganil, Coja, atra- 
vessar o Alva no Barril ou antes em Villa Co- 
va, onde já havia ponte, Villa Pouca o conti- 
nuarpela directriz que agora leva d'alli para 
cima, c licavam assim contempladas as povoa- 

* ções da serra, povoações riquissimas e impor- 
tantes pela agricultura o pelos grandes ele- 
mentos de riqueza que devinm ser aproveita- 
dos eque ficam por explorar, devendo consi- 
derar-se em primeira linha a grande abundan- segundo nos dizem, não se podorá verificar 
cia de aguas, que fbdiam servir de força motriz | mais cedo em consequencia de se estarem 
para fubricas do Imifícios, de papel (ha uma apromptando 08 trabalhos preparatorios, que 


Telegraphia electrica 
“DESPACHO N.º 1846 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 


LISBOA 5 DE FEVEREIRO A'S 8H. 
- E 45 MINUTOS DA MANHA 


Fallou hontem na camara dos 
snrs. deputados o anr. mi tro da fa- 
zenda, sendo a política geral a parto 
mais importante do seu discurso. 

A discussão está a findar. 

As noticias de Angola não annan- 
ciam nenhum novo desastre, 


NOTICIÁRIO 


Eanco do Commercio e Indus- 
twia. — Continuamos hoje com a publica- 
ção da lista dos subscriptores para o Banco 
do Gommercio e Industria, e contamos que 
amanhã poderemos publicar o resto. 

Consta-nos que no sabbado terá lugar 
a primeira reunião dos subscriptores, a qual, 


derar na maneira de levar a cabo os melhora- | 


esquerda do Mondego, indo entroncar na es-| 


tem de ser apres 


ados n'esta primeira ass 
semblea, geral. E 


. as provas. Quando 

tinha gomeçado a tiragem da folha, 
mos do nosso correspondente 'da Regoa. 
um telegrama, dando-nos noticia do resulta- 
do dus provas. Publicamos em «Post-Se 
ptum» esse telegramma, que aqui reproduzi- 
mos : 


REGOA 4 DE FEVEREIRO ÁS 12 H. E 
50 M. DA TARDE 


hont 


O resultado das provas foro seguinte : 

Vinho exportavel 54:291 e meia pipas. 

Vinho não exportavel 11:544 e meia pipas. 

Total —65:836. 

Ordens ecelestasticas.—O exe.”º 
bispo d'esta diocese, resolveu conferir ordens 
nodia'21 de março. 

Os ordinandos deverão requerer até ao 
dia 14 do corrente. Os exames principiario 
no. dia 19 d'este mez. Os exercicios terão lu- 
gar no dia imediato aos exames, para cada 
um dos ordinandos. 

Navio movo. — Hontem ás 3 horas da 
tarde foi lançado à agua, no estaleiro de Gaia 
o novo patacho «Principe Umberto», pro- 
priedade do snr. Francisco dos Santos, com- 
imerciante d'esta cidade. 

A quilha d'este patacho foi posta no es- 
taleiro no dia da entrada do principe Um- 
berto, no Porto (23 de outubro de 1862), e 
foi por este motivo que lhe deram o nome do 
principe italiano. 

Foi construido pelo constructor Manoel 
Antonio Rodrigues, de Villa do Conde. 

O navio tem 104 palmos de comprimento, 
e mede 128 toneladas. 

Incendio. — Esta noute ás 12 horas 
deram as torres signal de incendio na fre- 
guezia da Victoria. 

Foi no edéficio da Graça, na porta n.º 60, 
ondetinha a sua loja o carpinteiro Antonio 
Alexandre. . 

O lume mal apagado da cosinha, pegou 
fogo a uns cavacos e assim lavrou o incen- 
dio, que apesar da promptidão dos socorros, 
queimou muita madeira nova e velha e obra 
cita, e destruiu à cobertura d'aquella parte 
do edificio, por ser de telha vã. - 

Não estava nada seguro: 

Soceorros aos operarios. — A 
commissão de soceorros do 3.º bairro, tinha 
em cofre no dia 26 de janeiro ul- 


! 
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findo Gate sd BA, Sosa S Ee So 04 2" DALDSDO 
1 Recebeu no dia 31 do snr. 
Agostinho Francisco Velho. .... 68000 


Recebeu do snr. regêdor de S. 


Nicolau ......... o to dl IM6DABO 
' 7245340 
-Destribuiu a diversos opera-. » 
"rios fabricantes, que estãos sem 
trabalho”. Sosciiito. - 154720 
Dinheiro em cofre, no dia 3 do 
corrente: .... “.. 084620 


Elospital de Santo Antonio. — 
O movimento do hospital da Misericordia e 
enfermaria da cadeia, desde 27 de janeiro 
até.3 de fevereiro foi o seguinte: x 

« No dia 27 estavam na enfermaria do hos- 
pital 405 doentes — entraram desde aquelle 
dia até 3 de fevereiro 98 — sahiram no mes- 
mo periodo 92 — falleceram 11 — ficam exis- 
tindo 400 doentes. 

Na enfermaria da cadeia existiam no dia 
27 de janeiro 8 doentes — entraram desde 
aquelle dia até 3 de fevereiro 4 doentes — sa- 
hiram no mesmo periodo 2 — falleceu 1 — 
ticam existindo 9 doentes. 
| Roubo. -- Uma mulher por nome Cae- 
'tana Thereza, viuva, moradora no largo da 
Sé, tinha ha tempos herdado de uma velha, 
| que com ella vivia, uma pequena fortuna, que 
constava de uma certa porção de dinheiro e 
cordões de ouro no valor de 1:000000 de réis. 

A feliz herdeira deste thesouro tinha-o 
guardado n'um' caixãosinho, que para maior 
segurança foi collocado sobre o friso de um 
corredor. 

Apesar do todas estas cautelas, no domin- 
! go, desappareceu o caixão e o seu contheudo 
| sem que se saiba como nem de que modo. 
| A snr* Caetana Thereza reconheceu a 
sua desgraça, más sem poder atinar com alvo 
para suspeitas. Isto é, sabe que foi rôubada, 
- mas não sabe por quem. i 7 

Recorreu á authoridade, mas como não 
poudefornecer-lheoutros esclarecimontos além 
dos que ficam indicados, só por milagre do aca- 
so se poderá obter resultado das diligencias da 
polícia. 

Culdado com os ratoneiros. — 
Hontem das 3 para as 4 horas da tarde, na 
casa do snr, João Ferreira Dias Guimarães, 
i' da rua dos Clerigos, foi roubado da sala das 
visitas, um casliçal de prata, no valor de uns 
208000 réis. ; 

Foi roubado por alguem que furtiva e pre- 
cipitadamente subiu a escada e lançou a mão 
no castiçal, por ser o objecto quo se achava 
inais perto da porta da sala. 

Se for offereoido á venda, é provavel que 
se consiga descobrir a pessoa que o roubou. 

Assemblea Portuense, — O baile 
| annual da Assemblea Portuense, que costuma 
ser na segunda-feira de entrudo, foi transfe- 
rido para a paschoa. 

Caminho de ferro. — A' 1 hora 
da tarde de ante-hontem, 3 do corrente, pas- 
savam pela primeira vez as locomotivas do 
caminho de ferro sobre a ponte de Canellas, 
que tem 66 metros de abertura formada so- 
bro 5 pilares, ou 10 tubos de ferro. 

Passou primeiro uma locomotora pequena 
em que iam o chefe da secção do Vouga, 
enr. D. Luiz Zapata, o snr. Paes, engenheiro 
fiscal do governo, e os snrs, Azevedo o Fal- 
cão engenheiros ajudantes. 

Passou depois uma locomotora grande e 
seguidamente ambas juntas. Q-resultado da 
experiencia foi plenamente satisfactoria. 

Experimentaram-se, em seguida, as ou- 
tras 4 pontes do aterro do Vouga, de 10 me- 
tros de vão cada uma, com igual exito. 

Todas estas obras foram feitas e venci- 
das as grandes dificuldades que offereciam, 
em menôs de um anno util de trabalho, concor- 
rendo muito para este resultado o activo e 
inteligente desenvolvimento que lhe deu o 
snr. D. Angelo Calderon, como director que 
era da 2.º divisão do caminho de ferro do 
Norte, 

CGorrelo dos Açores. -- E este o 

titulo de um novo jornal, que começou a pu- 
!blicar-se em Lisboa e de que é proprietario 
le redactor o snr. Marianno José Cabral. 

Publica-se mensalmente, no dia da sahida 
do paquete para o archipelago açoriano. 

Theatro lyrico. — Voltou hontem à 
scena a «Lucrecia Borgias. Tiveram applau- 
' sos a romanza de soprano, pela dama Dejean, 
“aria do baixo, pelo snr, Marinnozai, o ter- 
ceto da 'dama, tenor ,. e baixo, por Dejean, 


jno final do terceto do 2.º acto 


Bignardi e Marinnozzi, «Balata» d'Orsini, pela 
dama De Marini e o andante e. rondó fi- 
ndo pola dama Dejeang q) teve uína b 

mada conjuntamente com o tenor Dbi, 
oatra no. ti 


nalda opera. dá 

Diz-se que depois da Martha, que é a 
primeira opera nova que vai à scena, e da 
«Beatriz de Portugal», se cantará a opera 
«Os Huguenottes» , de Meyerbeer. . 

No proximo sabbado, repete-se a operacI'a- 
vorita» em beneficio do caricato, Ernesto Le- 
va,e cantar-se-ha o chistoso terceto da opera 
buffa «Chrispim e a Comadre. » 

mstrada de Cambra a Oliveiro 
de Azemeis. — Na terça-feira teve lugar 
no governo civilde Aveiro a arrematação da 
construeção por empreitada da estrada que de- 
ve ligar Cambra e Oliveira de Azemeis, no 
lanço comprehendido entre esta ultima villa e 
a fabrica do Çõvo. 

Diz o «Campeho das Provincias» que con- 
correram tres licitantes, sendo feita a adjudi 
cação no snr. Manoel Luiz da Silva, de S. Ji 
da Madeira, pela quantia de 4:7795000 réis. 

Besamortisação.—No dia 3 do cor- 
rente mez foram arrematadas em hasta pu- 
blica.no governo civil de Vianna do Castello 
em virtude da lei da desamortisação, varias 
propriedades pertencentes ao convento das re- 
lígiosas de Sant Anna d'aquella cidade. 

Achavam-se avaliadas em 29958960 réis 
e produziram na praça 5655880 réis metal. 

Diz a «Aurora do Lima» que por ordetn 
superior foram retiradas da praça tres pro-. 
priedades avaliadas em 555220 réis. 

medalha de D. Pedro e D.Maria. 
-— Na ordem do exercito de 29 do corrente 
vem incluida a relação n.º 20 das pessoas a 
quem a commissão incumbida de classificar o 
direito 4 medalha de D. Pedro e D. Maria, 
verificou que ella pertencia. Damos em segui- 
da parte d'essa relação e ámanhã daremos o 
resto. Por esta occasião parece-nos convenien- 
te lembrar aos interessados que não teem a 
fazer despeza alguma para obter esta distinc- 
ção, quando os requerimentos que fizerem fo- 
rem acompanhados do respectivo-documento. 

O decreto de (16 de dezembro de 1861 
publicado no «Diario de Lisboa» n.º 238 de 
19 do mesmo mez e anno, diz o seguinte. 
no artigo 6.º: . a 

« Os nomes das pessoas que.forem agra- 
ciadas com esta distineção serão publicados 
na ordem do exercito se a medalha lhes fi 
concedida por serviços militares, e no «Dia- 
rio de Lisboa» se a obtiverem por serviços 
civis. » e 

Eis parte das pessoas que vem contem- 
pladas na referida relação n.º 20: . 

Com o algarismo 9: É 

A Rodrigo Bezerra do Rego, major addido ao 
8.º batalhão de veteranos. 

José dos Santos Rosa, capitão reformado adido 
ao 3.º batalhão de veteranos. 

Com o algárismo 8: 

A Joaquim Rodrigues, praça que foi de regi- 
mento de infanteria n.º 10. 

Com o algarismo 7: 


A João do Carvalhal da Silveira, escrivão da/ 


mesa grande da alfandega. grando de Angra do He- 
roismo, capitão que fui do extineto, batalhão de vo- 
luntarios da rainha. ç 

Bacharel Antonio Fernaudes Fortuna, praça 
'que foi do extincto regimento de voluntarios da rai- 
nha, é depois capitão que foi do extincto batalhão 
provisorio de Santo Ovidio. 

José Jonquim da Silva, praça que foi do extin- 
cto regimento de volantarios da rainha, 

Com o algarismo 6: 

A Frâncisco Ignacio Pimentel, alferes addido 
ao castello de S. João Baptista da ilha Terceira. 
Com o algarismo 5: - e 
A João Antonio de Azévedo Coutinho, capitão 
addido á torre de 8. Vicente de Belem. 

Com -o algarismo 4: 

A Antonio Pinto Soares, soldado n.º 74 da 2a 
companhia do 1.º batalhão de veteranos. 

Com o algarismo 3: 

A Francisco de Assumpção, cirurgião em chefe 


lhão movel transmontano. 

João de Freitas, praça que foi do extincto 2.º 
batalhão fixo do Porto. | + 

Aleixo Pinto, praça 
fanteria n.º 18. 

Ignacio Antonio Marques de Paiva Netto, ba- 
charel em diveito, praça que foi do estincto batalhão 
neademico de Coiinbra. 


Passageiros do EBrazil. — A bar- 
ca «Holena», entrada no Tejo no dia 30 
de janeiro procedente do Rio de Janeiro con- 
duziu para Lisboa os seguintes passageiros: 

Abilio Alfredo de'Oliveira, Antonio José 
da Morada, Antonio Fernandes, Antonio Ma- 
ria-Dias, Antonio Coelho d'Ornellas, Anto- 
nio F. de Oliveira, Antonio Gonçalves de 
Amorim, Bernardo Pereira dos Santos, Ber- 
nardo José Pereira, Francisco José d'Arau- 
jo, Frederico Augusto! Teixeira, Gaspar 
Luiz Ferreira , João da Costa Cabral, Joa- 
quim Gomes de Paiva ; José Francisco dos 
Santos, José Alves Ramos, José Rodrigues, 
Manuel Joaquim Ferreira, Venancio Maria 
de Passos, Anna Rita do Sacramero, Joa- 
quina Augusta de Oliveira, Margarida Rosa 
dos Santos, Rosa Maria, Rosa Mosqueira , 
Izabel Mosqueira. 


Klha de Cuba, — Lô-se no jornal «Lo 
Monde»: 

« A ilha de Cuba, a mais consideravel 
das Antilhas, é a maior colonia que a Hes- 
panha conservou na America. 

Esta ilha acaba de ser o objecto-de um 
magnifico estado de estatistica da parte do 
snr. Ramon de la Sagra, que já lho havia 
consagrado uma grande obra a «Historia 
politica e natural». Sua nova obra intitula- 
se «Cuba em 1860 ó sea quadro de sus ade- 
lantos en la poblacion, la agricultura , el 
comercio y las rentas publicas. » Pariz 1862. 
Forma um bello volume infolio de quasi 
300 paginas, mui cuidadosamente impresso, 
e digno por seu grande merecimento de ser 
notado, 

O. sir, Ramon de la Sigra passa suc- 
cessivamente em reyista a população, a agri- 
cultura , o commercio e as rendas publicas. 
Resulta d'este exame que a villa de Cuba 
à todos os respeitos marcha em progresso. 

Sua população, que era em 177.4 de 
171,000 almas (em numeros redondos), su- 
biu a 704,000 no anno de 1827; e hoje 
é de 1,179,000, não excedendo'a popula- 
ção escrava de 307,000. De 1849 a 1860 
o augmento da população foi de 235,000 
almas. 

A população viril excede a feminina de 
135,000 .individuos. lista diferença entre 
os dous sexos se nota igualmente na popu- 
lação branca a população livre de côr e 
escrava. Na primeira o excedente do se- 
xo masculino é de 48,000, na segunda de 
11,000, e na terceira de “76,000 , e tendo 


que foi do regimento de in- 


em consideração ao numero dos individuos 
de cada classe, é tvidentementes na classe 


Es em 
(dos escravosuglie roporção .é mais pro; 
d 


nunciada. . - [ 
tres grandes 


ulturas da ilha 


[Cuba são o assticar, o café e o tabaco. O s 
Ramon de la Sagradihsistiu com razão sor 
bre atimpor! e poderiam adquirir as 


outras culturas, sem prejudicar as que são 
objecto de um tão grande cominercio com 
| o estrangeiro; Um-dos maiores meios do pro- 
gresso para a agricultura & a facilidade das 
communicações, que augmenta o valor dos 
productos, permittindo transporta-los ao lon- 


que as fertilisam. 

Debaixo d'esta relação a ilha de Cuba não 
terá brevemente de que invejar aos paizes 
mais adiantados da Europa. á 

N'esta “ila , que tem 1,150 Kilometros 
de lohgo sobre 170 de largo em sua maior 
largura, haverá proximamente perto de 1,500 
Kilometros de'caminhos'de ferro: Ta aotual- 
mente perto de 900 kilometros' construidos 
é em serviço. Estes caminhos darão um novo 
incentivo ao commereio e d navegação ca 
importancia das rendas: da ilha crescerá no 
mesmo tempo. vieira asE: 

A prinçeza de Solms. —-O presi- 
dente do ultimo gabinete italiano, Mv. Rat- 

azti, vai esposar uma dama que teve algu- 
ma influencia na politica italiana de Napoleão 
Jr. 

A princeza de Solms, antes Wise Bona- 
parte, foi successivamente democrata é aris- 
tocrata. 

-Espirituosa e poetisa, não poupou a im- 
peratriz Eugenia, que tinha o imperdoavel de- 
feito de ser mais formosa. ' 

Mr. Pietri, prefeito da policia, deu uma 
mostra de affeição á sua soberana, desterran- 
do a satyrica princeza, quepartiu para a Sa- 
boya e Áix les Bains, onde se fez democrata, 
assignado-se Maria Solms, e recebia em sua 
casa Eugenio Sue' é todos os cmigrados de 
1848. 

Percorreu depois a Italia, escrevendo e 
fazendo representar comedias em verso. 

O imperador perdoou-lhe, por fim, esta- 
belecendo-lhe uma pensão de40:000 francos. 

Mr. Rattazzi procurou as relações d'esta 
mulher espirituosa e acabou por lhe pedir a 
sua mão. 

A princeza partiu para Pariz a solicitar 
o consentimento do imperador, como chefe da 
familia. ui 
À irmã d'esta princeza casou com o gene- 
ral bungaro 'Turr, companheiro de Garibaldi. 

Os amnuacios e a loteria.-—Lê-se 
na «Epocha» de Madrid: - 

« Ha tempos, com uma epigraphe muito 


«| significativa, annunciou-se o extravio de uma 


cadelinha nova, com dezeseis guizos na colei- 
ra, offerecendo-se a quem a apresentasse, além 
de uma boa gratificação, um bilhete'da loteria. 

Este annuncio ficon na memoria de um 
joven estudante dedicado é leitura dos annim- 
cios, e uma tarde, em que passeava distrahi- 
do, ouviu o ruido de guizos, voltou a cara, 
julgando deparar com algum arlequim, e vin 
a mais linda cadelinha que se-póde imaginar. 

Aproximou-se d'ella, e depois de a acari- 
ciar e offerecer-lhe nm doce, que levava no 
bolso, contou os guizos, e notando que eram 
os dezeseis indicados no anmuncio, levou nos 
bragos a cadelinha, colocando-a aos pós da 
cama, como se presentira que aquelle achado 
era a sua folicidade. t 

Toda a noute esteve sem poder dormir. 

Levantou-se cedo, vestiu-se com o seu me- 
lhor fato o apresentou-se na casa que indica. 
va o annuncio. y - 4 

Achou alli uma bella e joven dama, que, 
chorando de alegria, deu cem beijos á cade- 
linha, a quem chamafa Cleopatra, e tocando 
uma campainha, deu ordem g um criado para 
que entregasse ao salvador da sua favorita 50 
duros e o bilhete da loteria. 

Quinze dias depois o estudante recebia 
administração das loterias 25:000 duros com 
que o bilhete fôra premiado, e um mez depois 
era dono legitimo da linda cadelinha e espo- 
so da caprichosa dama, que: compartiu com 
elle o amor profundo que tinha 4 sua Oleo- 
patra, » 

9 juiz e o cavallo, — O «Publica- 
dor», jornal da Parahyba (Brazil), conta o 
seguinte : 

« Certo homem mandou-citar outro para 
lhe pagar uma modica quantia. Apresenta- 
ram-se o credor e o devedor em audiencia 
publica, e depois de alegadas as razões por 
parte de um e outro, o juiz de paz proferiu 
a sua sentença, assim concebida : 

« Q réu tambem nie deve. 285000 réis ; 
elle tem um cavallo ; se ha-de pagar a vocor 
mecê, pague a mim, que sou juiz, e sejam 
ambos condemnados nas custas, — Villa do 
Cuité, 29 de novembro de 1862, ete. » 

Uma sentença d'estas é para o proprio 
Minos arregalar os olhos e tirar q barrete 
se é que o usa! a 

A foto-esenlptura. —A imprensa es- 
trangeira occupa-se do grande progresso de 
Mr, Villeme na foto-esculptura, 

Pelo emprego combinado de diversas pro- 
vas: obtidas simultaneamente e do pautogra- 
pho (instrumento que reproduz com perfeita 
fidelidade, augmentando ou diminuindo á von- 
tade as linhas que se quer), Mr. Villeme con- 
seguiu fazer mechanicamente e em curtissi- 
mo tempo a esculptura, 


4 


dinaria, e em lugar de uma prova plana so- 
bre papel ou vidro, se obtem o busto com- 
pletaimente parecido do tamanho que se deseja. 
Da theoria, que o inventor expõe com mui- 
ta clareza, acrescenta 9 «Monitor», vê-se que 
aquillo q que poucas pessoas davam gredito 
chegou a ser um facto, y 

À prática provou que o author se não 
engangra, 

Uma officina, com as necessarias condi. 
ções, foi construida, no boulevard da, Estrel- 
la, em fórma de uma grande rotonda envi 
draçada, e no meio da qual basta que a pes- 
soa se colloque, por alguns segundos, na po- 
sição de sua escolha ou regulada pela habi 
dade do artista, para ser instantaneamente re- 
produzida pela machina, 


Lista dos subscriptores para o novo 
Banco, que se vai organisar com a 
denominação de -BANCO DO COM 
MERCIO E INDUSTRIA. 


(Continuado do n.º 28) 


Francisco Pinto de Miranda... ...... 1:0003000 
Antonio Marques Nogueira Lima 5003000 
João Marques Nogueira Lima .... .. 5005000 
Bento Xavier de Magalhães (Aveiro)... 40005000 

Agostinho Pinheiro Duarte e Silva 
(áveiro) cxcecosmsiaio . 6:0003000 
Evaristo da Fonseca Sampaio = 5003000 
Dr. Antonio da Ponseca Sampaio .... -1:0005000 
José Joaquim de Miranda... ..... 00. 140003000 
Jonquim A. Aflulo Junior... 2:000,3000 
Luiz de Oliveira Pinto... = 2000800) 

Augusto Maria Lemos do Amaral (La- 
1:0008000 


ELTO er ari iO 


ge, ou de conduzir para as terras às materias | 


na | 


Procede-se como para a photographia ar- Pim 


100059 )9 


gesánim do Antrule Basto. 


Barboza de Aran, 1:0005009 

zo José Martins (mais 2:000,8000 
foaquim da Costa Lima 2:000 3000 

quim Paes (mais)... 2:0003000 

los Santos Silveira (| 2:0005000 

Manoe ifstino do Azevedo 1:1003000 
Brazie Lima Soares ...,..... 1:0003000 
DJ'Thereza de Jesus Motta e Silva 5005000 
) 2008090 


“José Antonio Moreira Baltar 
D. Gualdia Candida Barbé 


4:0003000 
5009000 


4003000 


José Gonçal 
(mais)... 
Antonio Apgust 
|- Albino Coutinho da 
Dr. Masximinno Faustino de Andrade 

(mais) ] 3 EP 
Arnaldo Rib: bosa.....+ 
Joaquim Maria de Andrade (de Vianni 
José Antonio Castanheira . . 
Albano de Miranda Lemos. 
Conselheiro Alipio Antero da Silveira 

Pinto.:. 0. 

José Alves Car 
Antonio Martins de Azevedo 
José Antonio Soares Junio 
Manoel im Guimaries Teixeira 
Antonio Jusé Duarte Guimarães 

Antoniv Marques dos Santos... . 
Joaquim Ferreira Troviscal . 
Antonio Augustóde Magal 
Manoel Cardoso de Almeida e Si 
Padrp José Cardoso dos Santos... 
Antonio Domingos de Oliveira Gama 


E 


6003090 
003000 


Santa Casa da Misericordi 
Miguel de Souza Guedes... ... 
Constantino lo Valle Coelho Cabral. 
Antonio Coelho da Rocha, v.cessecee 
D. Maria do Carmo Guimarães e Mello. 
Manoel Antonio da Silva. 4 


Antomo José Peixoto de Oliv 
Damião de Ohyeira Pinto. 

Miguel Vaz Pinto Guedes. 
D. Maria Emil 
Padre José Per: 


ia do Rosario 


Antonio Caetano Rodrigues. 
D. Maria Adeláide Alves de Ma 
Augusto Teixeira Folhadella.... 
Jonquim José Leite Guimnrães 
D. Anastacia Pereii 
Heitor Caetano Pereira da Silva 
João José de Noronha... 


aSilva Sumpaio 
José Antonio Fernandes Braga... 
João José da Costa Basto . 
Munoel Dins de Preitaa, . . 
Josó Borges Pinto de Carvalho. 
José Justino Agnello de Almeida. 
Grogorio Rodrigues Batalha. 
Antonio Lourenço Correi 
Monteiro & Leão. 
D, Luzia Adelaide 
A SÃOS sino 
José Bento Pestana da a 
Munoel José Duarte Guimarães. 
Custodio Teixeira Pinto Basto. 
D: Cavolina Emilia de Andrade. 
D. Liberia Leopoldina Andrade. 
D. Carlota Carolina de Andrade, 


José Marques Arthur do Pigueiredo... É 
Augusto Ceznr de Mngalhães (Pennfiel) 2:0005000 
Constantino de Almeida Peres. ....... - 8005000 


Bernardino Ferreira da Silva Pacheco. 
José Pinto Leitão. ..... 
Manoel Maria da Costa Leite. 
Antonio Gaspar Moreira Bultar 
Manoel Moreira da Rocha, . 


2:0005000 


Padre Antonia Peixoto Salgado ,, 2:0003000 
Manoel Gonçalves de Carvalho [mais). 15:0003000 
Francisco Ferreira Zimbres. . 2:0003000 
Apparicio Sumpaio.......... 5004000 
"| Francisco José Gonçalves de Almeida. . .1:0003000 
D. Anna Narciza.......... “+. 1:0008000 
José Antonio Ferreira Lage . «5005000 
José de Araujo. meéia Arda 4 - 8003000 
José Antouio Alyes da Costa , - 5008000 
José Afflalo .. -  1:0003000 
José Joaquim Leite Junior - 8005000 
Antonio José das Neves. + 40003000 
Antonio José de Abreu Guimarães. « 10003000 
Antonio Joaquim de Araujo . 1:0903000 
Francisco de Paula do Silva Pereira...  1:0003000 
(Continda) 


RD ig asi 
Hovimento das cadetas da Relação 
mo dia 4 

= ENTRARAM 

Maria Vieira da Conceição, arguida de 
desordem. Está 4 disposição do juizo do 1.º 
distrioto criminal, . 

Anna Roza e Izabel Maria, arguidas de 
furto. Estão á disposição do juizo do 1.º dis- 
tricto criminal, : s Ro 
E SAHIRAM : 4 
Manoel Lixa, Jasó Lniz, Domingas Oar- 
neiro, José da Silva e Manuel Joso Gomes: 
Foram entregues ao snr, governador civil, 


TRIBUNAES 
Relação “do Porto 


- SESSÃO DE 4 DE PRVEREIRO 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
Appellações pineis 

Guardgo antónio José Goiniave João Aiitão 
—e. Manoel Clemente Gomes— juiz Cerqueira, es- 
erivão Albuquerque. 

Porto. Antonio Cardazo Pereira Ferraz — c. 
D. Ignez Julia de Mendonça — juiz Sousa, escrivão 


Cabrapio o o 
Ditas da fazenda nacional E 
Gouveia. AF, José Bernardo de Souza 
—juiz Cazado, escrivão Sarmento. 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PA- 
RA O DIA 11 DE FEVEREIRO + 
Appellações crimes ; 
Celorico de Basto, O M. P.—c. Antonio de 
Carvalho, o Lameira. 
Foscoa 


- P. e. Bernardino da Cunha 


"horta, “0 M, Ru dátro— 
Ê Aggravor 
Coimbra. O bacharol Manoel José de Freitas 


—e.oM.P. : 
A NE Manoel Bernardino de Carvalho —e. o 


Antonio Estovio, 


-—— —* 


COMUNICADOS 


|Azylo das Raparigas Abandonadas 

A exe enr* D, Anna Jonquina da Piedado 
Lima, mandou entregan ma thesouraria do Azylo das 
Raparigas Abandonndas n esmola de 98000 réis, o 
500 réis para que o capellão do mesmo Azylo ce- 
lebrasse uma inissa por alma de seu muito protudo 
marído o ill» snr, Manoel José Pereira Lima, a qual 
se disso hontem 4 do corrente com assistencia de 
todas ns azyladas, viga 


Yalleceu no subbado, no hospital do 'Perço e Cu- 
ridade, onde ultimamente se achava a ser tratadooa- 
mo particular, o brazileiro o snr. Jasquim Porreira 
Torres, é 

Os amigos seus bemfeitores, à quem nunca re- 
corveu debalde nas suns vicissitudes, e que, darmte” 
o tempo de sun dolorosn enfermidade, lhe prestaram 
os socorros de que carecia, generosamente lho man» 
daram fazer os responsos e entervo na-igreja do Pers 
ço, onde concorreu grande numero de seus amigos. 

Osnr. Jonquim Ferreira Torres era estimavel o 
de “todos estimado pela gua conhecida honralés: o 
probidade. 

(18) 


Como o defensor do vice-reitor do seminario re- 
produz em diferentes jornaes os artigos d'esta ver- 
gonhcta defazn para fazer crer queo seu eliento é 
* defendido por muita gente, e occulta com o nome à 


= leul 6 o vir de vizeira aggredir-nos pelo que deixa- 


- um estabelecimento onde ha estatutos velhos e no- 


vergonha que deyia ter, pafrocinando quem não pó- 
de ter defeza, bem como à relação que o caracter de 
um tem com o do outro , damos tambem publicidade 
do seguinte, que já ha dias mandamos para outro 
jornai, salvas algumas alterações. Ê - 
Só hoje vimos on.º 4 do «Nacional», onde se lê 
um longo artigo, cujo fim (ainda que se intitula — 
Revista de Lamego) parece sér defender o vi 
“do seminario das arguições que a opinião publica faz 
pesar sobre s. s4, aludindo tambem n um artigo nos- 
so publicado em o n.º 4489 dá «Nação». 
Estranhariamos que um tal parto de erudição 
aparecesse só 44 dias depois da publicação do nosso 
artiga, se não vissemos. que seu Sbt precisou de 
todo este tempo para, Como pro) ilosopho exa- 
nina PERA Ade rg O fear 
admirar do publico; o que, porém, nos parece pouco 


mos firmado com o nosso nome. - 

Houve quem nos dissesse que talvez o articulis- 
ta receiasse que, assignando-se, alguem désse à es- 
tampa um escripto seu, em que as ideias são diame- 
tralmente oppostas ás que agora só o interesse lhe 
fará manifestar, Nós, porém, attribuimos esta cir- 
cumstancia á sua modestia. 

Só 4 ignorancia à respeito dos actos do exe.mo 
ordinario pura com o vice-reitor o poderá desculpar 
da critica que nos faz pela supposta contradição em 
elogiarmos aquelle e pedirmos ao exe. sn 
providencias em favor do bispado eontra o vice- 
tor, Deveria perguntar a este senhor qual o motivo 
do seu arrebatamento (acompanhado de palavras que 
uma educação mesmo mediogre reprova) contra o 
enr. pró-vigario capitular na presença de alguns de 
seus subditos. 

Soria por a authoridade superior da diocese ter 
n'elle sempre plena confiança, que o vice-reitor teve 
tanto fell em que as atribuições dos surs. vigario 
capitular e seu substituto, o actual governador da 
diocese, se limitassem a governar suas ovelhas ? Ou 
seria porque um, d'estes senhores lhe exigiu fança 
para lhe ser entregue à administração do seminario ? 
“Pambem a disciplina que sabe manter se prova pelos 
despachos quê muitas vezes os aluguos internos obti- 
veram contra elle, chegando em um a dizer o snr. 
Machado, que'soubesse manter a ordem. 

Parese-nos que o snr. doutor deveria estudar 
mais o assumpto para que o seu stultorum não tenha 
mais aplicação é sua pessoa do que a nós, porque, 
como diz o oraculo de que se serviu, omnes stulti mis- 
sentur contumeliia. o 

Quem nos conhece dá a devida classificação ao 
resto do artigo, que parece ter em vista chegar-nos. 
Esperamos mais explicações para vermos até que 
ponto chega-sua alcivosia. 

As taes rivalidades invejosas e despeitadas não 
nos tocam, porque nunca nutrimos esperanças lou- 
cas, e mesmo porque não temos a mania de julgar 
que todos servem para tudo; se, porém, se referem a 
outra pessoa aliás muita digna, só lhe achumos fun- 
damento em 

Que onde reina a malicia está o receio 
Que a faz imaginar no peito alheio. 
Por ultimo, achamos graça á administração de 


vos, approvados e por approvar, e que seinvocam 

alternativamente, segundo convém a interesses pes- 

soges, São as duas caras de Jano 

Coneluindo, ratificamos quanto haviamos dito, 

reservando as razões para as dar ao exc ”º prelado, 
se a tal respeito nos interrogar. 

PE Padre.L. J. O, Florido. 
Jigaeo 25 de janeiro de 1863. 


| tabelecimento de tregous. Quantas vezes se não tem 


tos. Representantes ou commissarios das duas par- 


p = | ção é uma extremidade que já não póde ser exi- 


a desviar como prematara toda a tentativa de ap- 
proximação. 2 
é =Opposeram-nos, d'uma paíte, a repuganncia dos 
Estados-Unidos em ndmittis a intervenção de influ- 
encias estrangeiras na desavença; da outra, a espe- 
rança, que o governo federal não abandonou, d'ob- 
ter uma solução pelas armas. EM» a 
Seguramente, senhor, 6 recurso nos bons officios 
de uma ou de muitas potencias neutras nada tem de 
incompativel em si com « altivez tão legitima n'um 
grande povo, e as guerras puramente internacionaes 
não são as unicas em fornecer exemplos do util papel 
dos mediadores. Lisongenmo-nos, além d'isso, de que 
offerecendo-nos para nos pôr á disposição das partes 
belligerantes para facilitar entre ellos negocinções, 
cujas bases nos abstinhamos de antevêr, testemunha- 
mos no patriotismo dos Estados-Unidos todos os res- 
peitos que-lhes são devidos, hoje mais ainda talvez 
que nunca, depois de tantas novas provas de força 
moral e de energia. Tambem não éstamos menos 
promptos, nos votos qué formamos a favor da paz, en 
ter em conta todas as susceptibilidades do sentimen- 
to nacional, e não contestamos de modo algum ao 
governo federal o direito de deelinar o concutso das 
grandes potencias maritimas da Euzopn, Mas é esse 
concurso o unico meio que se ofterece no gabinete de 
Washington para apressar o termo da guerra ? e, se 
julga dever repellir toda aintervenção estrangeira, 
não poderia acceitar honrosamente o pensamento de 
conferencias com a authoridade que representa os |- 
Estados do Sul ? 
O governo federal não desespera, sabemol-o, de 
dar um impulso mais aetivo ás hostilidades; os sucri- 
ficios não esgotaram os seus recursos, e ainda menos 
a sua perseverança e a sua firmeza. A duração da 
lucta, numa palavra, não tem abalado a sua confian- 
ça no definitivo resultado dos seus esforços. A ab 
tura porém das conferencias entre as partes bellige- 


sação das hos! 
nem sempre são a contini 
armas; precedem no cont 


visto renunciar os plenipotenciarios, trocar commu- 
nicações, ajustar todas as disposições essencines dos 
tractados, resolver, finalmente, a propria questão dn 
paz ou da guerra, em quanto os chefes de exercito 
continuavam a lueta, é procuravam, até ao ultimo 
momento, modificar por via das armas as condições 
da paz ? Para não recordar senão uma lembrança re- 
colhida na historia dos Estados-Unidos, as negocia- 
ções que cousagraram a sua independencia tinham 
principindo muito tempo antes das hostilidades te - 
rem cessado no novo mundo, e o armisticio não foi es- 
tabelecido senão pelo neto de 50 de novembro de 
1782, que, sob o nome de «mtigos provisorioss, encer- 
rava de ante-mão as principaes elausulas do tracta- 
do definitivo de 1783. ' 

Nada impediria pois que o governo dos Estados- 
Unidos, sem renunciar ás. vantagens que julga po- 
der esperar da continuação da guerra, entrasse em 
conferências com os confederados do Sul, no caso 
em que elles mesmos a isso se mostrassem dispos= 


tes se reunirinm em tal ponto que elas; julgassem 
conveniente designar, e que poderia ser, para este 
effeito, declarado neutro. Os aggravos reciprocos se- 
viam os nesta reu A's aceusações 
que o Norte e Sul se fazem hoje mutuamente, sub- 
stituir-se-hia uma discussão contradictoria dos inte- 
resses que os dividem. Ellas procurariam, por 'umã 
deliberação regular e investigada, se esses interes- 
ses são definitivamente inconciliaveis, so à separa- 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 31, de janeiro, de 
Bruxellas de 28. 

A questão da candidatura ao throno gr 
torna a ser duvidosa e incerta. ; 
O «Morning Post» annuncia que, em con- 
uencia do rompimento das negociações com 


ego 


uque de Saxe-Coburgo para o throno da 
Grecia, se entabolavam outras com um princi- 
pe distincto da religião protestante. - 

Em Pariz conjecturava-se que é o principe 
Nicolau de Nassau, que se suppõe reconside; | 
rára a primeira recusa. 

Ao passo que o orgão de lord Palmerston 
dá como rotas as negociações com o duque de | 
Saxe-Coburgo, o «Daily News», orgão de lord 
Russell, ministro dos estrangeiros, diz que 
lord Elliot, com o consentimento do imperador 
Napoleão, tinha já recommendado aos gregos 
a duque Ernesto de Saxe-Coburgo. 

Sobre à crise prussigna diz a «Indepen=' 
dencia belga» em « Post-Seriptum» : ? 

« Segundo as noticias de Berlin conside- 
ra-se cada vezemenos provavel dissolução 
da camara dos deputados. 

E verdade que o rei dificilmente se de- 
oidirá a receber a deputação da camara que 
for.encarregada de lhe apresentar a mensa- 
gem; que em tal caso lheirá 4 mão por inter- 
medio do ministerio, e receberá prova velmen- 
te uma resposta semelhante 4 que recebeu a 
mensagem das authoridades municipacs , de 
Berlin, no dia de anno novo. Somma “tudo, a 
permanencia provisoria do «statu-quo». 


am 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


Continua a discussão no 
paragrapho de resposta 
ao discurso da coroa, em que se trata da 
questão de Roma, foi approvado por unani- 
midade, " 

Despachos da Grecia dizem que houve 
um levantamenta no Pireo e outro em Naa- 
plia, por questões eleitoraes, 

IDEM (á noite.) Na camara dos depu- 
tados leu-se a resposta ao discurso imperial, 
na qual se approva a politica interior e ex- 
terior do governo francez. 

8. PETERSBURGO 30. — O «Jornal de 
8. Petorsburgos deplóra a participação que 
grando parto do clero tomou na revolução 
da Polonia. : 

As partidas insurgentes principiaram a 
dispersar-se, 

“ ROMA 30. — Fez-se upa emissão de val- 
les pontificios pelo valor de 4 milhões de es- 
cudos, É 

PARIZ 31. -- No senado foi approvada 
à resposta ao discurso da coroa por 221 vo- 
tos contra um. . 

BERLIN 30. — E provavel que o rei 
se negue q receber 8 mensagem da camara. 
dos deputados. E 

Em S. Petersburgo principia a derreter- 
se A neve, e temem-se grandes innundações. 


qem mm 


Mediação franceza nos Estados- 
+ Unidos 


O ministro dos negocios estrangeiros de 
França dirigiu a seguinte nota a M, Mercier, 
ministro do imperador em Washington: 

- Pariz9, de janeiro do 1865 | 

Senhor, se, fazendo tenção de concorrer, pelo offe- 
recimento dos nossos buus vfficios, pura nproximar 
q termo das hostilidades que assolam o continente 
americano , não tivessemos sido guindos , prime 
que tudo, pela amisade que anima o governo do im- 
perador q respeito dos Estados-Unidos, o pouco re- 
sultado de nossas propostis podin arrefecer o inte- 
yesso com que seguimos as peripecias desta lucia 
OQ sentimento porém a que obedecemos é demasin- 
do sincero para a indiiorenga ancontrar lugar no 

. vosso espirito, e deixarmos de ser dolarosamonto 
impressionádos quando a guerra continúa com fu- 
zot. Não poderiamos encarir sem um profundo pe- 
Bar essa guerra mais qua-civil, comparavel ús mais 
“terríveis devastações das mtigas republicas, o cu- 
jos desastres se multiplicam em proporção dos ro- 
cursos e dn coragem que desenvolve cada umn das 
partes belligerantes. É 

O governo de S. M. examinou pois maduramente 


E 


d 
jecto de una mediação das potencias marítimas ne- 


| xar-lhe cópia d'este despacho: 


tada, ou se as recordações de uma existencia com 
mum, se os laços de todn à natureza que fizeram 
do norte e do sul um só e mesmo Estado federa- 
tivo, eo levaram a um tão alto grau de prosperi- 
dade, não são mais poderosas que às cousas que po- 
zeram as armas na mão ús duas populações. 

Uia negociação cujo objecto fosse nssim deter- 
minado não comportaria nenhuma das objeeções le- 
vantadas contra uma intervenção diplomatica na Eu- 
ropn, e, sem fazer nascer as mesmas esperanças que | 
& conclusão immediata de un armistício, poderia 
exercer uma feliz influencia na marcha dos aconte: 
mentos. Então porque não obteria uma combina 
que poupa todas as convenjencias dos Estados-Uni- 
dos a approvação do governo federal ? Persuadidos, 
pela nossa parte, de que ella é conforme nos seus ver- 
dadoiros interessês, não hesitaremos em recommen- 
á sun attenção, e não tendo procurado no pra- 


ubuma và ostentação de influencia, applandiriamos 
com uma completa liberdade de toda a susce, 

de de amor proprio a proposta de uma negociação que 
chamasse as duas populações a debater, sem o con- 
curso da Europa, a solução da sua desavença. Convi- 
do-vos, senhor, a dar a segurança d'isto ao gabinete 
de Washington, recammendando 4 sua sabedoria con- 


peridade dos Estados-Uuidos. Estaes, aléut d'isso, nus) 
thorisado, se M. Seyard exprimir esse desejo, a dei- 


Drovys ne Luvys 


Telegraphia electrica 
“DESPACHO N.º 1847 


Ao Commercio do Porto 


Do seu correspondente 


LISBOA 5 DE FEVEREIRO ÁS 8 H. 
E 46 M. DA MANHÃ 


MADRID 4. — Corre o bonto de se 

haver suigidade a general BDoblado, 

por causa de dissidencias entre Co- 

menforte suarez, X 
Puebla está fortificada 

canhões. 

Continun a insurreição polaca. 


Os correios estão iaterceptad 


com 200 


AREA COMMERCIAL: 


eifandega do Forio 


ta da alfandioga do Porto do din 
ade fevereiro. cerueoo O BAMTETOS 
m no dia 4... 6:840 3685 


k » 11:968 1480 


mespachos de exportação 


“ Fevereiro 4 

RIG DE JANEIRO —Nu barca Felix, J. C. 

Netto, 1 barril com azeitonas. 
IDEM.— Na galera Maria, G. de Souza Reis & 

C., 5842 litros de vinho e 250 ancoretas com azei- 


ton 


nos. 
IDEM.—Na barca Amelia, M. C. dos Santos, 40 
rodas de arcos de pu e 5 saecas com rolhas. 


RM. oo brigue Guilherme, Sonza Guima- 
rães, Filhos & 0.:,5 burris com ferragens. 
BATIA, —Na barea Donro, . J. B: 


nastras com alhos, 97 ancoretas com nzei- 
cuixa com panno de lino; L. J, B. Barreis 
ros ris com prosuntos; E, P, Lopes, 1 caixa com 
punno de linho; D. J. L da Silva, annstras com 
alhos. E 

RIO GRANDE. —Na barea Recreio, J. D. Coe- 
lho e Silva, | cuuxa Com camizollas de li; MG. 
Vallada, 6: volumes diversos; A. G. "Oliveira M: 

ano, ões com arbustos; d. J. Barboza de Li- 
mg, T amarrados de condeças e 80 castos de mn- 
deira; Li d. do Campos, | eyisão cqm cobertores. 

PERNAMBUCO. — Na barca 5, Manoel 2.º, J. 
3. B. de Lima, 1 caixão com panno de linho; .J, L. 
Alves, 21 saccos com feijões e 9 caixões com globos 
de lonça. 

PARA. — No patacho Boa Nova, M. G. do 
Élnha, É calxão con ralges de foros; A, M. Mar- 
ques, 9 volumes diversos. - 

MARANHÃO.=Na galera Autora, J. P. Lei- 


te, 1 caixão com cordas de instrumentos; À. 8. Bar- 
hosa, 4 enixões com objectos diversos. 
BRISTOL — Na escuna Alarm, d. M. R. Yal- 


e & 'P. Archer, 34795,60 litros de vinho 
VALMOUTH. — Na escuna Laurel, G, Har- 
raves, 165 caixas com laranjas; A. d. P. Sonres, 
300 ditas com ditas. 

BARCELONA, — No hinte Oriente, FP, P. Tor- 
res $& 02, 50 eaixas com baga de sabugueiro. 


loyt 


em 


Termas de carga 
4 


HAVRE —Patacho Iberia, 173 ton., cap. Quer- 
reiro. k 


Completa desenrga 
* Fevereiro & 


as objecções que nos foram feitas quando suggari- 
mos a ideia. de uma mediação amigavel, e nós nos 
perguntamos se ellas são na verdade, de natureza 


selhos dictados pelo mais sincefo interesse pela pros- | - 


“| a 350 réis. 


Generos despachados para consumo 
Fevereiro 4 | 
= Assucar—7 caixas, 2 feixes, 4 barricas e 219 
sncéos. e. 
Café—.23 sacos. 
Arroz—76 saceos. 
Couros— 133. 
Ourellos—2 fardos. 


Generos despachados pela 
é) estiva 
Fevereiro 4 
Oleo de linhaça—1 cnsco. 
Carne salgada—s8 barricas” 


meza da 


Movimento dos vinhos e agtuas- 
ardenten 
Fevereiro 4 

Litros 

DESPACHADO PARA DEPOSITO 


91086,00 
13354,24 
40229,58 

2136,45 


T463,22 


ORA 


47060,00 
mez de janeiro 
Litros 
779242,00 
3928,00 


Aguardente 


Banco Commercial do Porto 


Resumo do activo e passivo do Banco Commercial 
do Porto em. 31 de janeiro de 1863 


ACTIVO: 
Esistencia em cofre, em metal. 
Letras descontadas à receber 
Emprestimo «sobre diversos penhores. 
Emprestimo do governo para a nova 
alfandega do Porto... 
Titulos de divida publica (valor 


345:5415571 


do 


balanço) EE 356:521 5849 
Creditos diversos =. TIB:832 5514 
Emprestimo forçado á Junta do Porto Ê 

em 1847 67:8555000 
Custo actual do edifici 

-moveis, ete.... 25:1013870 
Acções em reserva, 500:000,3000 


3.338:9085215 


PASSIVO: 

Capital actual do Banco 
Diversos depositantes 
Notas em circulação. 
Amortisação do emprestimo para 

nova alfandega. . 

Dividendos por pagar. 
Debitos em conta corrente 
Fundo de reserva, 
Lucros perdas. 


2.000:000 3000 | 
488:3065749 | 
243:8805000 


3.338:9083215 


Banco Commercial do Porto, 3 de fevereiro de 


. Os directores, 
José Carlos Lopes. 
Custodio Teixeira Pinto Basto. 


— rm 


Praça de Lisboa 3 de fevereiro 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 
7 Bolsa (de Madrid, em 31 de jáneiro—3 por cento 
consolidado 51,953 dito difterido 46,75, 46,70. 
- Bolsa de Paris, em 31 de janeiro — 3 por cen- 
to francez 69,854 1/ dito 98,75. 
Bolsa de” Londres, em 31 de janeiro—Consoli- 
dados 92 4/,a 92 3/y. p 


—— eai 
. BRAZIL 


mio de Janeíro 


Retrospecto annual, de 18G2 
(Continuado do n.º 928.) 


IMPORTAÇÃO 
Entraram durante o anno findo 1,003 embarea- 
ções de longo curso, lotando 338,384 toneladas, con- 


“jtra 1,129 ditas com 406,816 toneladas em 1861, e |- 


1,173 ditas com 406,620 toneladas em 1860. 
AZEITE DOCÊ. — Durante o mez de de janei- 

ro subiu sensivelmente o preço do de Portugal, r 

lizaindo-se: vendas até 4605000; e ficando redh 


lo 


.º deposito e firmes os posstidores, obteve o artigo 


em fever 


4708000 e 4803000; em: março e abril 
aa primeiro WPesses preços; em maio, po- 
rém, tendo augmentado as entradas, baixaram os pre- 
ços a 4055000, 4005000 e 3994000, e em junho até 
8605000, reassumindo gradualmente melhor posição. 
até de novo ehegurem a 4004, cotação que vigorou 
no meá de julho. Em agosto e setembro vendeu-se mn 
3808000 e 3908000, em ontnbro de 3703000 a 3908, 
eem nóveinbro de 3704000, n 3805 em baixa. - 

Em dezembro conservou-se o mercado frouxo. 
vendendo-se peijuenas partidas de 3554000 n 3705, 

Q do Mediterranea obteve ant janeiro e feverei- 
ra 98000 93100, até julho 84800 é 95000, em ngos- 
to 83800, e em dezembro 93000, 

Cotamos o de Portugal de 3508000 a 3605, e o 
do Mediterraneo de 88500 a 85800. 

“Entraram durante o anno 1,440 pipas do de Lis- 
boa e 274 pipas e 5,978 caixas do do Mediterraneo. 
Preços extremos em 1862, 3555000 a 4805000 o 

de Portugal, e 88800 a 93100 a do Mediterranea: 

Idem em 1867, 4208000 a 4005000 o primeiro, 
e 85600 a 95500 n sogundo. 

Idem ent 1860; 3158000 a 4005000 o primeiro, 
e até 95400 o segundo. “ 

PRESUNTOS. — Até março venderam-se os da 
Westphalia. a 560 réis e os norte-americanos de 300 


Do abril a junho os primeiros: variaram de-490 
2 640 réis conforme a qualidade, e os segundos da 
280 a 320 réis, tendo-se venitido os do Porto a 440 
réis e uma partida de Bordéos n 970 róis 

Até setembro os de Hamburgo regularam de 
5J5 4 670 réis 6 om outubro a novembro alcançaram 
690 e. 680 réis, dando os norte-americanos 340 e 360 
réis. 

Em dezembro os da Westphalia obtiveram 670, 
680 e 690 réis. j ê 

Cotamos: os da Westphalin de 670 a 680 réis e 
os norte-americanos de 300 n 320 réis. 

dá Entraram durante o ango ; 1,113 bartis, o 6,759 
sultos. 
Ereços estremos ein 1862: da Westphalia 490:n 
690 réis, e norte: s € outros 280 n 370 réis. 
Idem em 1861 :08 primeiros 470 a 600 réis e o8 
seguudos 300 n 420 réis. 
Idem em 1860 : aqueles 360 a 620 réis, c estes 
320 a 480 réis. 

SAL. — Como.no anno anteriar a posição d'oste 
artigo apresentou no quo passamas em revista nata- 
veia mudanças. A “sua importação, suporior ainda 
ávde 1861, principalmente no decnrso do primeiro so- 
mestre, sobrecarregou por varias vozes o mercado 
em quadras do pouca sahida para o Intorlor o portos 
do Sul, o n/e8se caso os possuldores tiveram -de redu- 
ziv os preços para darem oxtraeção ao artigo que se 
necomulava armazenado. 

Em janeiro cotava-se, sobre vendas realisadas, 
de 450 a 500 réis, om fevereiro de 400 a 520 réis, em 
março até S00 réis, em abril do 700 a 780 réis, em 
maio de 750 a 800 réis, em junho de 620 a 720 réis, 
em julho de 550 a 600 réis, em agosto e setembro 
de 800 a 670 réis, em outubro de 600 a 670 réis, cm 
noyembro de 560 a 800 réis, sendo as ultimas vendas 
no primeiro extremo,e em dezembro de 400 q 500 réis, 
ua mesma ordem. 

Cotamos a 400 réis, e 

Entraram durante o ano : 2 058,682 alqueires. 

Preços extremos em 1862: 400 a 800 réis. 

Idem em 1861: 590 à 900 réis. 

Tem em 186 1: 550 a 900 réis. 

VINAGRE alou o de Lisbot nó primei- 
ro trimestre de 1103000 a 1405000, vendendo-se a 
do Hamburgo em garrafões a 800 e 850 xéis a d'ahi 
até junho aquelle obteve 1253000 e 1263000, não 
apresentando esta mudinça nos preços. 

Em julho o de Lisbon deu 1253000 a 1285000, 
chegando o de marea J. O. n 1455000; om agosto 
o setembro regulou de 1105000 1255000; em ou- 
tubro do 1303009 1258000 ; em noverhbyo de 1185 
41255000, e em dezembro a 900 réis o de Hainbntgo. 

Entraram durante o amno 1,293 pipas e 6,790 
garrafões. 


BLYTEH—Brigue Bells. - 
LAGOS. —Hiate Mathilde. 
' ——-—— 


Cotamos o do Lisbon: de 1105 a 1205000. 
| Entraram duranteo anno: 1,298 pipns 6 6,790 
garrafões. 


1105 a 1455000 
905 a 1508000 
- 905 -a 1708000 
* (Continúa). 


Ens mr 
Bahia 
BALANÇO DO BANCO DA BAHIA PERTENCENTE 
AO MEZ DE DEZEMBRO DE 1862 
Activo 
Accionistas... 
Lettras a recebe: 
Bens movei 
Despezas judicines 
Hypothecas 
Lettras hypothecarias . 
Novo Banco de-Pernambuco N7j 
Provincia-de Sergipe ........ 
Emprestimo provincial. 
Apolices de divida publica. 
Estrada de ferro do Jonzeiro 
Titulos em liquidação 
Lettras por liquidação com fallidos 
Juros do 10.º semestre. ...... Boro 
Lettras caucionadas em liquidação. 
s à receber . 


Preços extremos em 1869 
Idem em 1861. . 
Idem em 1860. 


40:0003000 | 
120:0003000 


15,499:6613769 


Capital Ebos: 
Dinheiro a juro reciproco . 
Conta corrente simples . 
Obrigações a pagar 
Selos. 


.  8,000:0003000 
8 


+ 4758200 
ni 


Th, 


Emissão hypothecaria . 
Fundo de reserva... 
Desconto do 10.º semestre. 
Premigs indevisos.... .v...1+ 
9.º dividendo pelo que ha a di 

por 20,000 à 9,800.......... 
Novo Banco de Pernambuco S/C... 


196:0003000 
3125522 


Pernambuco 


BALANÇO DO NOVO BANCO DE PERNAMBUCO 
PERTENCENTE AO MEZ DE DEZEMBRO DE 1862 


0: 
Apolices da divida publica ... 
Estrada de ferro de Pedro II. 
Estrada de ferro da Bahi: 
Depositos. 
Joias depositadas. 
Letras caucionadas. 
Letras descontadas. 
Letras protestadas. 
Letras a receber... ... 


2803000 
29:0008000 


'3:8168784) 
2628500 


Premios de titulos de 
AgoR amesasckigá à digna: 
Premios de saques e remessa 
Despezas gerae: 


garantia. 


4:308; 
807:6833127 


4,729:4343166 


Deposito: ção 
Contas correntes com. 


Knowles & Foster (de Londr 
Saques.. . 


Dividendos . 
Juros da garantia de emissão. 
Descontos. .... ias e uniado Ed 


ATEÍABESIGO 


(Est. do Diario de Pernambuco - 
É Pesa, : 


E CC CCC aaa aaa 
APARTE HARITIMA - 


= Porto 4 de fevereiro 


N'este dia não entrou nem sabiu embarcação 
alguma. s [di 
Idem 5 de fevereiro 

ás 1L nouss DA maxHã 
Fica, fóra da barra :- 
Vapores Lusitania eing. Cintra. 
Barca Sympathia. 
Brigues inglezes Pero é John Alice Brown. 
Patacho Novo Lima. 
Uma escuna. 
Hintes Novo Lima, Serra 1.º e Luz do Dia. 
O vento é E. (brando) e o mar um tnnto ngitado. 


O vapor Luzitania, .snho para Lisboa, úmanhã 
ás 3 horas d.tarde. 


—— comics 
Li & E de fevereiro 


exTmADAS 

MOÇAMBIQUE, 15 dias.-- Galera Viajante. 
saniDas 

RIO GRANDE DO SUL. — Pallinbote ing.Orris. 

VENEZA. — Patacho austrine, Gedda, 

DUNKERQUE.— Escuna fr. Muy & Anne, 

BAHIA — Patacho Feruandes, 

SETUBAL —Escuna din. Latona, 

POMARON.— Escuna in, Carrio, Bell, 


—  vaçaimm 
Felegraphia clectrica 


Viga 4 de fevereiro ás 1? horas e 
50 minutos da tarde 


(De D F. Felgueiras so «Commercio do Portas ) 


Entraram arribados, sem novidade, as 
rascas Correio de Aveiro e Flor do Porto, 
eo hiato Rapido. a 


(Dirigida à Associação Commercial) 
Lisboa 5 de fevereiro 
xxmmaDAs 

NEW-PORT, 16 dias.— Escuna ing. Agenorin. 
PERNAMBUCO, 36 dins.—Patacho Maria da 
Gloria. 
NEW-CASTLE, 34 
LOANDA, 58 dias.— Briguo Julio. 
LIVERPOOL, 6 dias. — Vapor ing. Catalonian, 
SUNDERLAND, 52 dias.—Briguc ing Willi 
am Walker. - 

LONDRES, 7 dins.—Vapor ing. Cossack. 
f SALIDAS 


VIGO E S. NAZAIRE. — Vapor fr. Ville de 


— Patacho rus, Preilen. 


Pais. Ei 
PORTIMÃO. — Patacho Frederico. 
POLO. —Barea Minerva, * 
LIVERPOOL —Chalupa ing. Express. 
CARDIFP.—Brigue austrine, Universo. 
PORTO.— Vapor Lusitania. 

POMARON —Bavoa ing. C. A. Jobnos. 
RIQ GRANDE. — Escuna ing. Santa Catharina. 


ANNUNCIOS 


PIE er Pesa 
João Roberto 
de Souza Pinto. O officio de torpo pre- 
sente deve. ter logar dmanhã 6 do cor- 
rente, ás 41 horas da manhã, na igreja de 
Nossa Senhora dá Lapa. É 
Seu tio Jorge A. Reedpath e seu tes- 
jtamenteiro Joaquim. Lourenço Alves ro 


“Igâm a assistencia. de seus amigos a este 


eligioso acto, 
| E g ; 


0| co, marca C IS, que se acham n'esta al. 


| nandes 1.º 


8 | pessoa que se julgue com direito ás supraditas 


te e outros de igual theor, que serão affi- 


4 = É né 
José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balse- 
mão, bacharel formado em mathematica 
pela Universidade de Coimbra c director 
da alfandega do Porto, etc: , 
So saber que tendo-me requerido Cus- 
todio José de Souza, negociante d'esta 
cidade, lhe permittisse despachar 20 caixas 
com botijas de genebra e um fardo de jun- 


fandega, vindos de Hamburgo na barca « Fer- 
+ contra marca 962, das quaes 
já tendo despachado 10 caixas, se lhe de: 
sencaminhou o conhecimento. Em conformi- 
dade com o que dispõe a portaria do minis- 
terio da fazenda do; 1.º de agosto de 1845, 
é. pelo presente, chamada toda e qualquer 


caixas, para o vir deduzir perante mim, no 
praso de 30 dias, a contar da data d'este, 
findos os quaes concederci despacho e se fa- 
rá entrega ao requerente. - 

E para constar mandei passar o presen- 


AGUARDENTE: | 

De Menzies, Bernard & Craig 
E A. Kopke, rua de Reboleira n.º 41, 
* previne todos os snt's. compradores 
de aguardente ingloza, que toma ordens 
e vende aguardente dos sobreditos fabri- 


cantes, per preços muito baixos e olfere- 
ce grandes, vantagens a quem lhe confiar 


as suas ordens. | 
(3568) 


INOEL Antonio Peixoto. de Magalhães 

tem á venda na sua loja de mercearia, 
rua de Santo Ildefonso n.º 70, bilhetes, 
meios, quirtos e cautellas de 500 e 250 rs. 
da loteria que se ha-de extrabirem 10 do 
corrente. (447) 


UEM pretender comprar um” 


- Q cão de caça, perdigueiro, de 
á muito boa raça, de 6 mezes de 


idade, dirija-se á rua do Almada 
n.º 454. 


xados nos lugares do estylo. — Alfandega 
do Porto, 30 de janeiro de 1863. — Eu An- 
tonio Pinto Peixuto de Vasconcellos, escri- 
vão do expediente, que o escrevi, 

José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão. 
[466) 


José Alvo Pinto de Souza Conlinho Balse- 
mão, bacharel. formado em matbematica 
pela Universidale de Coimbra, director 
da alfandega do Porto, etc: 

F CO saber que tendo=me requerido 

Eduardo Atkinson (negociante d'esta 
cidade lhe permettisse despachar 20 Darri - 
cas de barytes marca A 174/93 que se 
acham n'estu alfandega, vindos de Liverpool 
pelo vapor «Cintra» conttamarca 628, das 
quaes depois de feita a declaração se lhe de- 
semcaninhou o conhecimento, Em confor- 
midade com o que dispõe a portária do 
tuinisterio da iszenda do 1.º de agosto 
de 1845, é pelo presento chamada toda es 
qualquer pessoa que se julgue con direi- 
to ás supradilas barricas, para -o sir de- 
duzie perante mim, no praso de 30 dias, 

a contar da data d'ese, findos os quaés 

concederei despacho e se fará entrega ao 

requerente. j é 

E para constar matei passar o pre- 
sente e outros de igual thcor, que serão 
alfixados nos lugares do estylo, — Alfan— 

dega do Porto, 27 de janeiro de 1863. 

— Eu Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos 

escrivão do expediente, quo 0 escravi. 

José Alvo Pinto de Souza Coutinho Ba 


Isemão 
(467) 


Gremio dos mestres 
sapateiros 


O convidados os membros d'este gr 
mio para examinarem a lista da contri= 
buição invustrial, que se acha patente nos 
paços do concelho, por 5 dias, a contar 
de 5 do corrente. 


O prestlênte. e 
José Corrêa Pinto. 
(472) 


0 Capitão da escuna ingleza CATHERINE 
& MARY, declara que não fica rosponsa- 
vel por qualquer divida que faça à sua teis 
pulação. a 
Porto 3 de feverciro do 1863. 


RECISA-SE de u 
tal de ulfaiate que 
ba cortar calças, colletes e casacos e que 
tenha prática de vender roupa feita, 
Quem estiver nestas circumstancias falle 
na rua do Loureiro n.º 4, para tractar 
de sew ajuste. (469) 


Armazem da Vista 
Alegre 


LARGO DOS LOTOS N.ºº 24 à 26 


LUGAM-SE serviços completos de lou- 
gas, orystaes, talheres do prata ou mar- 
fim, bandejas de vloctra-plate dm charão 
espelhos ginndos de parede oú para ves 
tir, pisnos o tados os objectos proprios o 
necessarios para o serviço de jaúlares on 
bailes 


ferro, mannnes, z 
Quem a pretender dirija-se à rua de 


Sento Ildefonso (antiga ema Direita) n.º 26. 
á (NT) 


(470) 


ENDE-SE- uma typogra- 
phia com dous prélos de 
. 


ses ENDE-SE um coupé,em meio 
PRO uso, com dous cavallos e os 
Pp arreios precisos, 6 tambem uma 


traquitana nv mesmo estado. 
-Fabrica franceza de carruagens, rua do 
Camões n.º 104 a 112. 


qoio Baptista di Silva, negociante da 
rua Direito. 44, de Penaliol, avisa ao 


(839) 


publico que tem des 'e o dia 14 de setembro 
em diante & venda no armazem vinho 
verde da nova colheita des mel 


tios desta produeção, por pipa, Darril e al- 
mude, aMiançando a bos qualidade e pre 
o rasoavel, (26767 


Chá Hysson a 800 e 650 


Enxofre em bruto, 
Flor do enxofre. 
Pelles de verniz da Ros: 


v proprias para 


follos de e agens ou Dotas de montar. 
Reboleira n.º 41, desde as 10 horas da 
manhã ás 3 da tarde (133) 


Chá Hysson brazileiro 
UA de Beilomonte n.º 25, a 18000 réis 
por atrate (3 


SORTE GRANDE BE LISBOA 
RÉIS 7:0004000 . 


EXTRACÇÃO A GO DE VEREIRO | 
Nº loja de Francisco Mertins Ferreira 
Borges, rua das Flores n.º 9 e 1 
Porto, ha á venda bilhetes a 58600, meios 
a 28800, quartos a 18400, cantellas de 
500, 250 e 40 réis. 
- Satisfaz qualquer encommenda, vindo 


(419) 


ELOGIOS inglezes muito 
Ventem-se nas Congostas n.º 38. 


bons de ouro e prata, 
(2771) 
= T 
ATTENÇÃO 
antiga eqsa dé Morista 
NA QUINTA DAS VIRTUDES. 


Rua «dos Fogueteiros n.º 5 
pen uma variada 
õ culleeção de ar- 
bustos para quintas 
é passeios, uma lin- 
da collecção de ca- 
Ena melias  japonicas e 
muitas ainda novas, langerineivas de Lis- 
boa, larangeiras de diferentes qualidades 
e limoeiros, que vende com v maior de- 
sengano possivel, “ 
Acaba de receber de Amarante um bom 
sortimento de pecegueiros das melhores 


qualidades, que vende ás duzias e meias 
duzias. f - (60) 


Grande deposito de pecegueiros. 
de Amarante - - 
D' 


S melhores qualidades sortidas. — Rua 
des. 


dos Pogueteiros ow quinta das Virtu= 


: (323 


(668) “opeprenb 
ROq. vjad esgigesundsos as à odasd urina 
40d, as-Wopuos “opuapuy Jus op va 

-oq p ounl 'ggT ou oluy op 03my oNL 


ILISUES Op SEI 
VIUVA MORÉ . 


PORTO E COIMBRA 


EM á venda: ; 
Cartas finas de jogar a 120 e 200 rs. * 
o baralho. 


Benzine collas, agua para tirar nodoas, O 
vidro 360 réis. 
Stearina franceza a 320 e 400 réis o arra- 


tel. 


ores 5 ' 
lidades diferentes. 
Na mesma casa imprimem-se bilhetes de 
visita em alto relevo e em preto. 


(480) 
Grande deposito de 


enxofradores 
DOS MAIS APPROVADOS 


PORTO — CONGOSTAS N.º 97 
x ; (330) = 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRANMS 


1.º QUALIDADE - 


ONTINUA a vender-se no Porto em casa 
de Pelgueiras-& Baltar, rua d”S. João 
n.º 116, e no Salqueiral em casa de doa- 
quim Antonio Gonçalves Lanhoso. 

(368) 


A rua das Congostas 
nº 38 venitem-sa 
fogões de sala e fren- 
tes de marmora para os 
(18211 


Velas de spermacete 
mineral 


PRIMEIRA qualidade em pacótes de 6 ve- 

las e em cuixas de 32 pacotes; vendom- 
se por preços muito comniodos no eseris 
ptorio de P. Chamiço, Filho & Si 
veiro da Alfandega n.º A. 


Gaz liquido do mais pu- 
rificado 


em Oliveira de Azemeis, ná 
ita n.º 4, ao pé da cadeia, 
(2830 


RETENDE-SE vender um cam- 

po de terra lavradia e suas 
pertenças, com agua de rega e li- 
may Sitos nos snburbios de Penafiel, fregueziá 
de Novellos, lugar de Louvedo, chamado o 
campo de Pençaes. Quem o pretender di- 
rija-se ao snr. administrador de Paredes, que 
para a sua venda se acha authurisado. 


mesmos. 


ENDE-SE 
rua Direi 


(16) 
A ENDE-SE ama proprioilado do, 
ig asas na rua das Taipas n.ºs 
Sê 38, 40 0 AZY quem an prejendor 
falle na cha de Bellomonte n.2SR8 e 10. 
37 


Venda de predios 


Esc UEM quizer comprar uma 

morada de casas de dous 
andares, sita na rua Direita com os n. 116 
e 118, em Villa Nova de Gaya, proxima á 
E nte do Cabeçudo, falte com José Antonio 
da Fonseca é Silva, na mesma villa, largo 


acompanhada de seu importe ou em vales 


mios. (376) 


do Cabeçudo n.º2 e 6. quo tem ordem não 


- (473)" do correio, e remelte as listos dos pre-!só para: dar todos os esclarecimentos, como 


justar a dita cosa se convier. (425) 


RANLISCO de Paula Dantas convida a! 

todas as pessoas que.o honram com a 
sua estima a assistirem a uma missa que 
se ha-de celebrar no dia 9 do corrente, 
ás 14 horas da manhã, na igreja da San- 
tissima Trindade, pela alma da exe. snr.º 
D. Clara Leonor de Mendonça Fontainhas, 
sogra do seu bom amigo e compadre o 
snr. Pedro Fagundes de Lemos, do Rio 
de Janeiro. 5 
- Desde já sinceramente agradece a con- 
sideração que espera merecer dos seus ami- 
gos para este acto de religião. 

Porto, 2 de fevereiro de 1863 

(465) 


ENDO. fallecido no Rio de Janeiro D. 
Emilia Ferreira das Neves Nogueira, mu- 
lher de Jesé Joaquim Nogueira — seu so- 


cio João dos Santos Vieira roga a todos 
os parentes e amigos do dorido, o favor 
de comparecerem no dia 7 do corrente, 
pelas 9 horas da manhã ,na'igreja do Senhor 
do Bomfim, para assistirem a uma missa e res- 
ponso, que se ba-de celebrar por alma 
(456) 


da fallecida. , 


José Lopes da 

ve a todes os ill.mºS snrs. que se di- 
gnaram assistir ao responso de sepultura 
que teve logar na noute de 25 de janci- 
ro passado, na real capella de Nossa Se- 
rhora da Lapa, pelo eterno descanço de 
sua muito” presada esposa, D. Fortunata 
Ferreira da Silva, patenteando-lhes por este 
meio seu eterno reconhecimento. 

Ê (452) 
CRS Sa 


Agradecimento 
JoAQuim Eduardo Pereira da Silva julga 


ter agradecido pessoalmente: a todas as 
pessoas que se dignaram assistir aos oficios” 
funebres por alma de seus presadissimos paes 
a snr.* D. Maria Emilia de Araujo Pereira 
da Silva e o snr, Manoel Joaquim Pereira 
da Silva, mas podendo ter-se esquecido in- 
voluntariamente de alguem, do que pede des- 
culpa; agradece por este meio protestando a 
todos a sua eterna gratidão. (438) 


- E ERES SREIRE E AEDES 

: NTONIO Rodrigo da Silva Machado agra- 

. dece aos seus amigos que lhe fizeram 
o obsequia de assistir ao responso de seu 
querido filho de: menor idade João Al- 
berto, no dia 27 dê janeiro p. p., na igre-! 
ja da Celestial Ordem da SS. Trindade, e 
atodos protesta seu reconhecimento e eter- 
na gratidão. (455) 


EAR NE EIS Eos 
Só hoje é que se acharam. 
Agradece-se e quanto. R. 


Porto 5 de. fevereiro de 1865. 
j [451] 


BANCO UNIÃO 


Direcção convida os snrs. accionistas 


ral em 15 do corrente. 
Tambem na mesma ocensião se darão 
as acções definitivas em troca dos titulos 
provisorios que deverão vir assignados pe- 
los possuidores d'elles. 2 
Para commodidade dos snrs. accionis- 
tas é regularidale na troca, esta so fará 
pelo modo. seguinte : 
As acções da letra À serão lrocadas nas 
sogundas-feiras. 
As das letras B, C, D, E e E nas ter- 
gas-feiras, 
4s das letras 
tas-feiras. 
-As da letra M nas sextas-feiras. 
E as outras letras nos sabbados. 
Porto, 23 de janeiro de 1863. 
Os directores, 
José. da Silva Muchado, 
José de Almeida Campos Junior, 
P. M. van der Niepoort. 
(265) 


Ie J nas quartas e quin- 


FALLENCIA 
DEJAMES DAWSON HARRIS & C." 


os curadores fiscaes provisorios convidam 
"2 todos os snts. credores a comparecerem 
no tribunal do Commercio, pelas 12 horas 
do dia 25 de fevereiro proximo, - designado 
neo snr, juiz commissario para a verificação 
e creditos e mais diligencias legaes ; e lem- 
bram que todos os documentos devem ser sel- 
lados, e que ninguem poderá ser procurador 
dedous credores nem à procuração ser feita 

a credor do fallido. 

O sollicitador — C. F. P, Felgueiras. 

(810) 


? Instancia de Antonio José Lopes Coe- 
lho, d'esta cidade, e pelo cartorio do 
escrivão Evaristo Basto, da 1.º vara, se 
passaram editos com o praso de 20 dias, 
a contar de 27 de janeiro, a chamar toda 
e qualquer pessoa que tenha direito ao 
producto das propriedades que o annun- 
ciante comprou a Antonio Fernandes Lei- 
te, sendo uma na rua de 8, João n.º 126 
a 134 e duas na rua dos Mercadores n.º 
167 a 173, para que dentro do dito praso 
venham reclamar, sob pena de serem lan- 
sados e julgadas “as ditas propriedades li- 
vres e desembargadas. * (399) 


A Instancia de Jaaquim José Corrêa Ma- 

chado, d'esta cidade, c pelo cartorio 
do escrivão Seguier, do 1.º vara, se pas- 
saram editos com o praso de 20 dias, a 
contar de 27 de janeiro, a chamar toda e 
qualquer pessoa que tenha direito ao pro- 
ducto das tres propriedades que comprou 
8 Antonio Fernandes Leite, sitas na rua 
de S. Chrispim com os n.º 2 a 14, para 
que dentro do dito praso venham recla- 
mor, sob pena de serem lançados e jul- 
gadas as ditas propriedades livres e de- 
sembargades.- , (394) 


AVISO - 


ALUGA-SE por barato até ao S. Miguel; 
a casa onde morou o falecido desembar- 
gador Macedo, na rna“do Bomjardim. Tra- 
cta-se na rua de Santa Izabel n.º 23 ou na 
repartição do correio, das 4 às 6 da tarde, 
(410) 


| pelo preço de 2:2008000 réis, que se acham 


do existencia.) — P 
Deposito no Porto Miguel José de Souza 


s, em casa do iaventor REB&ON, boulevurd Magênta, 112. 


Eyglenica, Tafalld- 
vele Prosorvativa! 
absolutamente a uni- 


en que cura sem ne. 
nhnm additivo. Vé 


Ferreira 


(245) 


“GRAXA 


“UNTUOSA SUPERFINA 


ESTA graxa, no seu genero, é preferivel 


tro que tira no calçado, tem a grande vantag 
de esta que não se encontra n'essas que por 


ção, pelo qual se garante o seu merito. 


Santo Antonio n.º 221 — Porto. 


posição é falsificada. 


ULTIMAMENTE PREMIADA 
NA j 


E) EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 


1861 


a todas até hoje conhecidas, pois torna-se 


muito apreciável pela sua excellente composição, porque, além de um brilhante lus- 


em de o amaciar e conservalo, proprieda- 
ahi se vendem. 


O seu author não púde melhor afliançar a sua superioridade e grande utilidade 
do que patentear ao publico o premio e distineção que lhe conferiu o jury da exposi- 


+ Sua fabrica e deposito geral é em casa do seu author JOÃO GUICHARD, rua de 


Declara o annunciante que toda aquella caixa que não levar as medalhas da ex- 


(334) 


Elle nunca 
se com a 


£o mais poderoso depnralito conhe 
potassium e o ioduro de ferro ; e admini 


dum modo inteiramente particular nas molestias 
Depósito geral : em Paris, em casa de MM. Gr 
Porto, em casa de Miguel Joué de Souza-Fer/ 


pel 


ou ao entupimento das glandulas. O Doutor Cazenave, do 


= e apprevação de 
OLEO DE FIGADO DE 


olulas, 0 Iytuphatismo, à 


duro de 
s humores 
recomenda 


cança o « 
muior efliencid 


le, con) 


“86 


LADRILHOS 


grande brevidade qualquer encommenda. 
O mestre trolha José Aflonso Ramos, rua 
os encommendar. 


E TOLOS. 


NACIONAÃES 


STES ladrilhos e tijolos refractarios proprios para cosinhas e muito superiores aos 
inglezes acham-se á venda na rua de Bellomonte n.º 99, onde se aprompta com 


do Breiner n.º 11, tambem se incumbe de | 


Preço dos ladrilhos 20 a 308000 réis por milbeiro, tijolos a 358000 réis. (3722) 


d 


Os Senhors Pharmaceuticos 
TT: P 


Inshituto de franca, prescripta, [or Lidos 05 
Esta Agua purifica 0 sangus, cura os moles: 

Frouxos, as lemorrhagias, 1º derramamentos 

Lamartine, 35, e casa Mexien, e DonvacLr, ele. 


certeza 03 NRheumatismos, ' otta, Névralgias ele. 


— ACHAR-SE HA TA 


Manchas musosas, ete;, assim comó os Bolos de 


BENOVADOR 


ubres Medicos de todos os paizes, 


O ANTI-GOTTOSO Electrico, c u seda DOLOETUGA Lechello para curar com 


da Academia de Medecina de Paris, esta nossa seda Dolorifuga obtem as mais rupidas curas. 
(Desconfiar das fulsificaçoes). 


NS 38 o diob do EBarao Earrey sem mercurio, o melhor depu- 
angue e dos Humores, taó eficaz contra a 


de Ferro, reconhecidos infulliveis contrá as molestias contagiosas ale as muis rebeldes. 


vendem 
objeto deum 
relatorio com 
municado ao 


6 Portugal e do Brazil 
ECTORAL , Pre 


s do Peito, do Coraçaó e do Estomago, impede os 
e á ruina doo rganismo. Paris, casa LÉCRELLE, rua 


as mais dores articulares honrada de hum, relatorio 


LECHELLE. 


“Erupcoes, Impigems, Espinhas suspeitas, 
Cubebas, e à Injecçao cicatrizante ao Tannate 


(323) 


PELO Juizo de direito da 2.º vara d'esta ci- 
dade e cartorio do escrivão Villela, cor- 
rem editos de 30 dias a requerimento de D. 
Maria da Conceição Coimbra e marido Joa- 
quim José de Souza Nunes Ferreira, D. An- 
na Emilia de Jesus Coimbra.e marido João 
Baptista da Cunha, d'esta mesma cidade, e do 
Antonio José Coimbra Guimaries, residente 
na cidade de Pernambuco do imperio do Bra-; 
zil, a chamar todas e quaesquer pessoas que 
se julguem com direito à herança dos paes 
e sogros dos mesmos D. Anna Rosa de Jesus! 
e marido Bernardo José Coimbra Guimarães, | 
para dentro do mesmo praso fallarem aos ter-| 
mos da justificação que pende n'aquelle juizo: 
e cartorio, na qual os requerentes se tractam 
de habilitar como herdeiros dos seus ditos 
paes e sogros, e ahi alegarem o direito que 
tiverem, sob pena de lançamento crevelia. 
(487) | 


ANTONIO Joaquim dos Santos Andrade, ! 
compron a Antonio Pereira da Motta, 
da cidade de Penafiel, as casas, quintaes o 
pertenças, que este possuia na rua de Cima 
de Villa, da dita cidade, conhecidas por es- 
talagem da Aguia de Ouro, ou do Molato, 


em deposito, pelo cartorio de Gaspar de Sou- 


mar quaesquer credores certos e incertos, cu- 
jos editos estão correndo ; o que se faz pu- 
blico para quem direito tiver o vir deduzir 
sobre a quantia depositada, ficando assim li- 
vre e desembaraçada ao comprador: 


E” o dia 6 de fevereiro do cor- 

rente anno, pelas 10 horas 
da manhã, na rua da Piedade, 
freguezia de Massarellos, se tem de pro- 
ceder á arrematação voluntaria de duas 
moradas de casas, em construeção, con- 
liguas á fabrica ou estabelecimento de 
Agostinho Moreira dos Santos, cuj«s mo- 
radas leem 80 palmos de fundo, que com- 
prehendem 62 e meio palmos de largo, 
com excellente quintal, agua de poço, ra- 
madas e fructeiras. 

Podem ver-se todos os dias a qualquer 
hora, achando-se as respectivas chaves em 
poder do sobredito Agostinho Moreira dos 
Santos 

No mesmo acto se porão em lanço tres 
moradas de casas sitas na rua da” Praia, 
da mesma freguezia, com os n.º 37, 38 
e 39, dizimas a Deus, que fodas rendem 
actualmente 1508400 réis. (282) | 


IUVA CRUZ, rua das Flores n.º 253 e! 
255, loja de ourivesaria, .tem em seu po-! 

der uma pulseira de ouro que lhe foi offere- 
cida á venda ; qualquer pessoa que á mesma 
tenha direito, póde recebel-a, dando os si-| 
gnaes da mesma. (454) 


UEM precisar de uma senhora com as ha- 
bilitações necessarias para administrar 
uma casa dirija-se á hospedaria da Estrella 
do Norta, no largo da Batalha, 

(450) 


za Guimarães, com afixação de editos a cha-| - 


Baixo n,º 136, 


Arrematação 


O dia 25 de fevereiro proxi- 
Ea mo, pelo meio dia, no lri- 
bunal da rua do Almada, d'esta 
cidade, n.º 395, se tem de proceder á 
arrematação pela raiz da quinta denomi- 
nada de Arreigada, sita em Valença do Dou- 
ro, julgado de S. João da Pesqueira, que 
so compõe de casas, armazem, lagares, 
vinhas, terra bravia, oliveiras e todas as 
suas pertenças, dizima a Deus, lonvada 
na quantia de 20:1688800, e bem assim 
dos moveis existentes na mesma quinta, 
louvados na quantia de 6318200 réis, a 
cuja arrematação se procedo por delibe- 
vação do conselho de familia, no inven- 
tario por falltcimento de D. Maria Cle- 
mentina Guerner Vianna, viuva de João 
José de Almeila' Penha, e de que é es- 
crivão Almeida Basto. 
Como procurador, 
Joaquim Ferreira da Costa (iuimardes. 


(319) 


Ão respeitavel publico 
portuense 


CHANDO-SE muito doente, com uma 

prolongada molestia, o individuo que 
tem de der um baile de mascaras no Lhea- 
tro Circo, na noute de domingo 8 do cor- 
rente, e não lhe sendo possivel fazer pas- 
sagem dos bilhetes, por causa da sua en- 
fermidade, pede ao respeitavel publico por- 
tuenso a sua protecção na dita noute do 
seu beneficio, cumprindo assim, rqr cste 
meio, um acto philantropico o de cari- 
dade. (458) 


Camara municipal do concelho de La- 

mego o 0 juiz e mezario da irman- 
dade de Nossa Senhora dos Remedios, 
erecta na mesma cidado, teem delibera - 
do estabelecer um ordenado de 2003000 
réis por cada anno para um mestro de 
obras de pedraria, que saiba de risco e 
competentemente habilitado a continuar as 
obras da dita irmandade e as do muni- 
expio. 

O ordenado obriga o mestre a residir 
na cidade e a dar os riscos e orçamen- 
tos que lhe forem pedidos por qualquer 
das duas corporações, ficando-lhe livro a 
concorrencia ao ajuste das obras e a lo- 
mar as dos particulares. 

O mestre que quizer aproveitar esto 
beneficio póde dirigir-se ao presidente da 
camara de Lamego ou ao juiz da irman- 
dade de Rosa Sonhora dos Remedios. 


(444) 
APRENDIZ 


PRECISA-SE de uni aprendiz para ouri- 


ves, para de fóra. 
José Gomes Visnna, rua da Ferraria de 


(3972) 


(0) Hitcbedor do 2.º bairro d'esta cidade avi- 
sa Os contribuintes das freguezias de 
Santo Ildefonso, Cedofeita e Paranhos, que 
desde o dia 3 de fevereiro até ao dia -3 de 
abril proximo, se acha aberto o cofre, no 
largo do Viriato n.º 281, 4 esquina da rua 
da Liberdade, para a recepção da contribuição 
predial e decima de fóros do 2.º semestre do 
anno de 1862. .(460) 


M J. da Fonseca Amaral previne o snr. 
7º J. da S. M., morador no largo da 
F., que, se lhe não manda satisfazer a quan- 
tia que lhe deve, publica por extenso o 
seu nome n'este jornal. 


Z (461) 


Grande Motel Alliance 
PRAÇA DO LORETO 
EM 
LISBOA 


STE estabelecimento, o mais central do 

commercio, construido expressamente pa- 
ru hotel, e situado em um dos melhores locaes 
da-capital, proximo dos theatros, reune em 
si todas as commolidades para os snrs. via- 
jantes, magnificos salões, pequenas salas e 
quartos decentemente mobilados com todo o 
confôrto. - 

O seu proprietario, já bem conhecido, 
convida os cavalheiros, que visitarem a ca- 
pital, a honvarem este estabelecimento. 

Preço minimo de cada quarto, 900 rs. 
por pessoa. (4065) 


João Caetano de Lemos 


ABRIDOR 


UDOU a sua oficina para o largo dos 

Loyos n.º 85, 1.ºandar, onde contintia 
a gravar e abrir em aço e metal letras, cha- 
pas para registros e bilhetes de visita, sine- 
tes, sellos, brazões, etc. Tem à venda pren- 
sas para timbrar papel de todos os tamanhos 
e preços de 25000 réis até 203000, sinetes 
sortidos e variados; abecedarios e nume- 
rações para marcar e copiadores para es- 
criptorio. Resumo quanto possa os preços 
aos seus trabalhos esmerando-se nos mes- 
mos para quem se dignar procural-o. In- 
cumbo-se da impressão de bilhetes. 


(857) 


NTONIO dos Reis Ferreira, 
na rua de Traz n.º 103, 
mestre de equitação, propõe-se ensinar não 
só adultos, como creanças : quem precisar 
do seu prestimo achal-o-ha prompto para 
servil-o, (446) 


MASCARAS 


N' loja das Alminhas, nos Clerigos n.º 60, 
ha mascaras pretas de seda com carapi- 

nha quese alugam por 160 réis cada uma. 
E (415) 
e LUGA-SE por 694000 
desde o 1.º de janeiro em 

diante o armazem para vinhos, da lotação 
de 200 e tantas pipas, sito na Barroca, em 


. Villa Nova de Gaya. 


Tracta-se no escriptorio d'este jornal. 


(3321) 


“BELLAS-ARTES 


Exposição de ricos marmores e 
alabastros 


Rua de Santo Antonio n.ºs 75 e 77. 


LEXANDRE TOPE, recentemente che- 

gado a esta cidade, chama a altenção 
do respeitavel publico para a magnifica 
exposição de marmores, alabastros, aga- 
thas e outros artigos de apurado gôsto, que 
no seu estabelecimento apresenta á con- 
correncia dos amadores de bellas-artes. 

O sortimento consta de uma collecção 
primorosamente acabada de vasos de mar- 
more, agatha e alabastro, tanto medici e 
elruscos, como gregos e romanos, de uma 
variedade de estatuas o grupos de mar- 
more e alabastro (feitos pelos melhores 
eststuarios da [tulia e de uma magnificen- 
cia a toda a prova), de infinidade de ob- 
jectos de gôsto e capricho, como -porta- 
cartas e relogios, cestos, pesos para pa- 
peis, castiçaes, grandes urnas, vasos, ma- 
gui cestas com pedestal, obra de bai- 
xo relêvo e proprias para jardins e gru- 
pos escadar as. 

A'vista da profusão de modêlos de arte 
e apurado gôsto, é de esperar que o pu- 
blico d'esta cidade apreciará a exposição 
que faz o anunciante, e da qual todos 
os arligos serão vendidos pelos preços 
mais rasoaveis. (120) 


MUSICA 


E VIR armazem de pianos e musica de Jusé de 
Mello Abreu, rua de D. Pedro n.º 14, re- 
cebeu-se de Italia e da Allemaha um grande e 
variado sortimento de musicas não só para pia- 
no, como tambem para canto, rebeca, flauta, gui- 
taria, orgão, harpa, harmonio, bândas regimen- 
tres, quartetos de operas mais notaxeis, € mu- 
sica para piano à 4 e seis mãos. 

Às pessoas que tiverem assignado a «Lyra», 
jornal de musica, que se publica n'este armazem, 
teem direito a receber o franco a 90 réis e te- 
rão o desconto de 30 por cento na musica 
se publicar n'este pniz, vendida n'este estabeleci- 
mento. 

Recebeu tambem um variado sortimento de 
instrumentos de metal completos, para bandas mar- 
cines, que vende por preços muito reduzidos. 

(304 


VENDE-SE 


10 ES harpa de Erard, inuito barata, em 
casa do snr. João Pinto Corrêa, rua 
do Almada n.º 202 a 204. 


(40) 


NOVA CASA DE COMISSÕES 


M's. Pierre Jourdes e Désiré Rahir, agen- 

tes m'esta cidade de Mrs. AA H. Mey- 
nard Freres, teem um grande deposito de di- 
versas fazendas, como fitas de veludo e de 


armas, cotelaria, perfumarias, quinquilhe- 
rias, objectos de electro-plate, artigos de 
Pariz, etc. 5 

Vinhos de Champagne, licores, cognac 
conservas, etc. 

Tambem se encarvegam das commissões 
que lhes forem dirigidas. 

Escriptorio, travessa de S. João n.º 15, 
1.º andar. (414) 


REPASSA-SE o hotel AURORA DO 
LIMA, na rua de Entre Paredes, com 

todos os seus moveis. Quem o pretender di- 
riju-se ao mesmo para tractar do seu preço. 
(119) 

IM a rua das Flores n.º237 

compra-se um habito da 

ordem de N. S. da Conceição, de ouro, de 
trazer pendente ao pescoço. E (431) 


AMIDADAS DES SEXUAES, AS AFFEC- 
COES CUTANEAS, E ALTERAÇÕES DO SANGUE, 
pustulas , herpes, sarna, 
cópia É comizoes, acrimonia, e ale 
dy SANG virus, é alterações do saná 
que. (Xarope vegetal sem mercurio). Dopurativas 
por semana, seguindo o tractamento Depurativo : é 
empregado nas mesmas molestias. 
Bd do CABLE, cura immedia- 
tamente qualquer purgaçao, 
brancas das mulheres. — Esta injecção benigna em- 
prega-se com o Xarope de Citracto do Ferro. 
Contra; nas afecções cutaneas e comizoes. 
PILULAS VEGETAES DEPURATIVAS 
Deposito no Porto Miguel José de Souza 
Ferreira. (251) 
k 7 
serva à toca perfumada. 
toda alta classe da socie- + 


“Paris, 36, Rua Vivienne, D* 

relazaçao, e debilidade, 6 

Memorroidas, Pomada que as cura er tres dias, 

do D' Chable, cada frasco vai accompahado de um 
AGE SUPERIEU 

NO guccesso, em casa do 


CHABLE MÉDECINSPÉCIAL 
Db 
E 30,000 curas das impingens, 
DEPURATIF 

lerçoes,viciosas do sangue; 
vegetnes BANHOS MINERA! omao-se dous 

Este XaropeCitractode ferro 

OPA HU Ea 
POMADA ANTIHERPETICA 
folheto. 
DOS DENTES 
e hoje, branquea e previna 
Rua d'Enghien, nº %4, em 


pregada | 
dade, com grand. 
Inventor PHÍLIPPI 
Paris. 


Deposito no Porto L. J. «du Oliveira & 


€.º, rua de Santo Antonio n.º 49. 


(279) 
Banco Anglo-Portu- 
guez 


Na rua dos Inglezes n.º 45, À.º an- 


dar, vendem-se acções d'este banco 
(441) 


INSCRIPÇÕES . 

Na Feira de S. Bento n. 23 

vendem-se inscripções de assenta- 

mento é coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 

Compram-se é vendem-se ae: 

ções dos bancos. 


(610) 


Um optimo sextante 


VeeNDR e póde vêr-se todos os dias na 
rua das Flores, loja n.º 59 c G1. 


(409) 


M. GALIANO 


modista de Lisbca 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 54 E 56 


ARTICIPA às suas estimaveis frequezas 
que continia « ter um. lindo e elegante 
sortimento de chapeus de seda para senho- 
ras feitos na ultima moda. pelos preços de 


38000, 48000, 48500 e 58000, ditos de pa- 


pas e paletots de panno e glacé, redes de to- 
das as cores, colletes de mollas para senhoras 
e muitos outros artigos de modas. 


(825) 
Capas para senhora 


por commodos preços, modernas e de 
bom gôsto, se encontram á venda na 
Praça de D. Pedro n.º 2 


(462) 
Fo 9, CLEAVERS 


PREMIADOS COM MEDALHA 


SABÃO E PERFUMARIAS INGLEZAS PARA 
TOILETTE 
FF, S;CLEAVERS — Sabonetes ao Mal — pro 
miado com medalh 
5. CLEAVERS — Sabonetes puros de Gly- 
cerine, flor de sabugueiro. 
— BROWN WINSOR e todos os sabonetes mais 
apreciados para torLerre. 
F.S. CLEAVERS — Pomada para facilitar a 
crescença do cabello. ' 


— Creme nutritivo. br! 

P, 8. CLEAVERS — Essencia Jockey — Club, 
Bouquet, Ess. Bouquet, Esereito allindo Bouquet, 
Roudólitra, ete, ete, para os lenços e todos os obje- 
ctos de ToiLETIE AA 

MAN 


LONDRES — 


— 23 E 33 RED LION STRERT, 
3 RUE DÊ ST. DENIS — PARIS 


caio Vendem-se em todas as pedpacia e 
| j E ê 
No largo de S. Domingos, loja 
n.º58 6.59 

ENDEM-SE vinhos velhos pelos preços 
seguintes: E 
Garrafa ... 400 — Almude . 
Dita. ce BO) = po. ) 
Dita ...2M0— » oc. 78200 


(4061) 


Venda de casa 


Ma rua do Bomjardim n.º 4014 a 
1018, de um andar : quem a preten- 
der póde ver os titulos na rua da Rainha 
n.º 307. (463) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Liverpool 


EDER O vapor ingles — 
CINTRA, — commam- 

dante Henry W. Lloyd, 
a snhir em principios 
E de fevereiro. ' 
(em commodos para passageiros.) 
Agentes A. Miller & Cs, rua dos Inglezes nº 
(3001 


Caminha 


O hiate — MARIA CARLOTA =, ca- 
pitão Manoel Viegas Valente. 


Trncta-se com Damigl & Irmão. 
(449) 


seda, lenços de seda, instrumentos de optica, ! 


lha para campo de 18200 para cima, ca-| 


Londres 
DUE ss O vapor ingles — 
IBERIA Semê 
dante Roberto Kava- 
naugh, a sahirem 10 
de fevereiro proximo. 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.* ou com A, Miller & C., 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 
(801) 


Bristol & Gloster 


PRIMEIRO NÁVIO DO ANNO ' 
A cscuna ingleza — ALARM — ca- 
pitão Jubn Phelp, espera-se todos 08 
dias para sahir em tempo Feed 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. Bailler & €.º, rua dos Inglezes n.º 
73. 


Londres 


A escuna ingleza — THOMAZIN,— * 
enpitão Joseph Arnold, snhe com toda 
a brevidade, 

(4030) 


onsignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,0u na praça. 


Londres 


A sahir com brevidade o patncho 

ingles — SUNRISE, — AI no Lloyds, 

enpitão Thomaz Plintof.  - 
(267) 


Liverpool 


A sahir sem demora a escuna ingle- 
:1— JOHN & JENNAFAR,— AL q 
no Lloyds, capitão E. Ellery. 
Consignatarios Kendall & Jo- 
, un rua dos Inglezes n.º 92.. 
[268] . 


. = 
Rio de Janeiro 
* Galera JOAQUINA — capitão José 
|», Antonio dos Suntos, sahirá com bre- 
Y vidade, 
Para carga e passageiros tracta- 
rião da Rocha, rua dos Inglezes 
(464) 


x: 
se com João Ad 
nº 62 e há 


Bio de Janeiro 


A burea — FELIX—, de 1.2 elhsso, 
sahirá com muita brevidade: para & 
resto da carga e passageiros, para os 
Ef qunes tem excelentes commodos e be-: 
liches para os de prôa, tracta-se com Felix Pereira 
Barboza Braga, rua das Flores n.º 99 e 101. 

(3947) 


Rio de Janeiro 


A barea— FORMOSA; enpitão Joa- 
quim Francisco Pinheiro, sahirá com 
muita brevidade. 

i - Para carga e passageiros tracta-se 
com Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 46. (8544) 


Rio de Janeiro 


A sahir brevemente a nova barca — 
AMELIA — : quem na mesma quizer 
carregar ou ir de passagem, para o 
É = que tem muito bons commodos, diri- 
ja-se a Manoel Gualberto “Soares, run de Bello— 
monte n.º 77. (8706) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com pouca demora a mai- 

to veleira barca — SANTA CLARA- 
-Para o resto da carga e prssa- 

geiros, para os quaes tem cptimor 

Eneias com Sonres Irmãos, rua de 

65. 

-se de um snr. cirurgião. 


N 
NS 


commodos, t 
Imac 
- Preeii 


18998) 


Rio Grande do Sul - 


O patacho — NOVO LIMA — sahirá. 
com com muita brevidade. Para carga. 
e passageiros tracta-se com Antonio 
Luiz Gomes Lima, rua de Bellenantes 


n.º 107. 


Pernanbuco 


A sair em breves dias n veleira bares 
— SYMPATHIA —, Quem na mesma: 
quizer emregar on ir de passagem diri- 
ja-se 4 Manoel Gualberto Sonres, rum 


de Bellomonte n,º 77, 
Pernambuco 
fevereiro, permittindo o tempo, n bar- 
ea—S, MANOEL II, -- capitão Pe- 
Para carga e passageiros tracta-so: com Ma- 
noel José Monteiro Braga, rua das Oliveiras a 


gb Snhiri no dia 8 do corrento mez de 
dro José da Rosn. 
(9818) 


Pernambuco 


Vai snhir até ao dia 15 de feve- 
reiro o brigue — ESPERANÇA. 


Recebo ensga e" passageiros: tra- 
etase com Soares, Irmãos, rua do Almada no 166. 
ê ) 


Maranhão 


A galera — AURORA, — capitão Sei- 
pião F. Lopes, sairá cora brevidade. 
Para carga é passageiros tracta-se 
com Rodrigo Antonio de Azevedo, rum 
do Almada n.º 722. 13886], 


ESPECTACULOS 


5.º feira 5 de fevereiro. 
T. BAQUET. — Empreza nacional, «..0.º ré-. 
eita de assignatura do 3.º mez.— O drama em 5 actos. 


— JOANNA A DOUDA. — A poesin n toda n força. 
DELIRIO E 


pelo actor Abel — VINGANÇA: — 
A's 7 e meia horas. 
E Sabbado 7 de fevereiro 


S. JOÃO. — Empreza Iyrica 'subsidiada. — Be- 
neficio do enrieato da companhia o snr, Emesto « 
Leva. — O 2 e 4º actos da opera — À FA- 
VORITA guir-se-ho as seguintes peças do 
musica * UMA PHANTASIA peln snr? Co- 
zounixt na barpa. — 2º A prova da smyphouia de 
D. BUCEFALO, cantada pelo bencficindo. — 3.º 
ARIA da composição da mesma opera, cantada 
pelo beneficindo no pianno, com ucumpanhasen 
to da orchestra. — 4º O engraçado terceto di ope- 
ra buffa — CHRISPIM E À COMADRE, — enu- 
tado pelos surs. Butti, Marinozai e benofkiado, — 
A's 7 e meia horas. 


Bailes de mascaras 


SALÃO DA SOCIEDADE CONMERCIAL 
z TERPSICHORE 


Domingo 8 de fevereiro. 


Grande bniles de masenra. — O salão abre-se. 
ás 8 horas e fecha-se ás duns, 
Preços os do costume. (81) 


Domingo 8 de fevereiro 


T. BAQUET. — As damas que vicrem de-- 
centemente 'mascarndas teem entrada gratis n'es- 
ta noute. 

O salão estará aberto ás 7 e meia horas. 

O resto dos camarotes acham-se venda no 
enmároteiro do mesmo. thentra. 


Responsavel M. 8. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


